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APRESENTAÇÃO
A elaboração destas sequências de atividades foi motivada pela necessidade de oferecer um suporte adicional aos estudantes após o 

retorno às aulas presenciais para recuperar aprendizagens essenciais ao seu percurso educacional.
Considerando que diversas pesquisas evidenciam que longos períodos de suspensão de aulas presenciais comprometem o 

desenvolvimento cognitivo — e que os estudantes irão retornar em diferentes níveis de aprendizagem — a Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo (SEDUC-SP) desenvolveu um programa de recuperação para que todos os estudantes avancem, não deixando ninguém para trás. 

Para atingir esse objetivo, além das sequências de atividades, haverá avaliações para diagnosticar e acompanhar a evolução da 
aprendizagem dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações com foco no uso do resultado das avaliações e no 
desenvolvimento das atividades presentes neste material. Os materiais, as avaliações e as formações estão articulados entre si, fortalecendo o 
desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes. 

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista do Ensino Fundamental, do Currículo Oficial 
vigente no Ensino Médio, dos resultados do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP 2019) e da Avaliação 
Diagnóstica de Entrada (ADE), em um trabalho conjunto entre as equipes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), os Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico (PCNPs) e os professores da rede. Por conta da importância da 
continuidade do trabalho de recuperação iniciado em 2020 nos anos seguintes, a matriz de habilidades do programa de recuperação foi 
elaborada considerando um ciclo de progressão das aprendizagens entre 2020 e 2021.

As sequências de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas para os professores, que auxiliarão 
no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos outros materiais disponibilizados. 
Para favorecer essa articulação, há indicações de como utilizar as sequências de atividades em conjunto com o São Paulo Faz Escola. 

Cada professor, a partir da realidade vivida em seu contexto, poderá utilizar essas sequências de atividades para promover o 
desenvolvimento dos estudantes de forma adaptada às necessidades de cada turma e de cada um, com o objetivo de oferecer a todos, 
oportunidades de aprendizagem, não deixando ninguém para trás.

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica – COPED
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SEQUENCIA DE ATIVIDADES 1 – 2º SÉRIE DO ENSINO MÉDIO
AULA 1 E 2– AMOR ALÉM DO TEMPO 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Se possível, organize as carteiras da sala em U para a leitura compartilhada. Para os 
exercícios, os estudantes podem se organizar individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Textos: Trecho da crônica “Uma coisa inútil”, de Menalton Braff, e poema “O ‘adeus’ de 

Teresa”, de Castro Alves. 
INICIANDO

Professor, para que os 
estudantes reflitam com 
competência sobre o 
objetivo da aula, serão 
propostas atividades de 
leitura de alguns gêneros 
literários - como poema, 
conto, crônica e fragmento 
de romance - e de outros 
não literários - como notícia 
e reportagem de jornal. 
Para tanto, procure fazer 
com que os estudantes 
sejam levados a aperfeiçoar 
a leitura, desenvolvendo a 
capacidade de reconhecer 
os recursos expressivos e 
os efeitos de sentido que 
tornam os textos literários 
algo único e especial, 
diferenciando-os no tempo 
e no espaço dos textos 
assim chamados não 
literários.

Procure iniciar uma 
conversa com os estudantes, 
informando-os de que 
será feita a leitura de 
alguns poemas, contos 
e reportagens. Para isso, 
é importante que eles 
estejam atentos não 
apenas ao que está sendo 
dito nesses textos, mas, 
principalmente, à maneira 
como é dito, à forma como é 
dito e ao uso da linguagem. 
Todo esse material será 
apresentado ao longo das 
oito aulas seguintes, e é 
esperado um engajamento 
de cada estudante 
para que esse período 
seja de aprendizagens 
significativas em leitura 
e escrita, mas também 
de estabelecimento de 
uma cultura de trabalho 
colaborativo.

OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
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Para atingir esse objetivo, além das sequências de atividades, haverá avaliações para diagnosticar e acompanhar a evolução da 
aprendizagem dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações com foco no uso do resultado das avaliações e no 
desenvolvimento das atividades presentes neste material. Os materiais, as avaliações e as formações estão articulados entre si, fortalecendo o 
desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes. 

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista do Ensino Fundamental, do Currículo Oficial 
vigente no Ensino Médio, dos resultados do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP 2019) e da Avaliação 
Diagnóstica de Entrada (ADE), em um trabalho conjunto entre as equipes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), os Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico (PCNPs) e os professores da rede. Por conta da importância da 
continuidade do trabalho de recuperação iniciado em 2020 nos anos seguintes, a matriz de habilidades do programa de recuperação foi 
elaborada considerando um ciclo de progressão das aprendizagens entre 2020 e 2021.

As sequências de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas para os professores, que auxiliarão 
no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos outros materiais disponibilizados. 
Para favorecer essa articulação, há indicações de como utilizar as sequências de atividades em conjunto com o São Paulo Faz Escola. 

Cada professor, a partir da realidade vivida em seu contexto, poderá utilizar essas sequências de atividades para promover o 
desenvolvimento dos estudantes de forma adaptada às necessidades de cada turma e de cada um, com o objetivo de oferecer a todos, 
oportunidades de aprendizagem, não deixando ninguém para trás.

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica – COPED

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A S.A.

Identificar o valor expressivo da metáfora e da metonímia na construção coesiva de um texto

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 e 2/ 90 min Amor além do tempo

3 / 45 min Recursos linguísticos do poema

4 / 45 min Origens do samba

5 / 45 min Recursos linguísticos em textos narrativos - Parte 1

6 / 45 min Recursos linguísticos em textos narrativos - Parte 2

7 / 45 min Conto: O Único Assassinato de Cazuza - Parte 1

8 / 45 min Conto: O Único Assassinato de Cazuza - Parte 2
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DESENVOLVENDO
Apresente aos estudantes 

a atividade, em que será 
feita a leitura de dois textos: 
um trecho de uma crônica 
sobre relacionamentos 
a distância e um poema 
que trata das idas e vindas 
de um casal de amantes. 
Antes de iniciar a leitura, 
proponha uma conversa a 
fim de verificar o quanto 
os estudantes estão 
familiarizados com textos 
que falam sobre amor. 
Será que conhecem outros 
poemas ou canções sobre o 
tema?

Peça-lhes que estejam 
atentos à leitura, pois 
deverão observar as 
características dos textos, 
principalmente no que 
concerne à linguagem.

Faça dessa leitura um 
momento significativo, no 
qual você, professor, se 
coloca como modelo de 
leitor para os estudantes, 
destacando os recursos 
expressivos e os efeitos 
de sentido empregados 
no texto literário, que 
podem ser utilizados como 
parâmetros para diferenciá-
lo de um texto não literário.  

A leitura do professor 
pode ser decisiva nesse 
momento, pois será capaz 
de realçar as diferenças de 
estilo entre o poema e a 
reportagem de jornal.
FINALIZANDO

Para finalizar a aula, peça 
a alguns estudantes que 
leiam em voz alta o poema 
de Castro Alves. Faça uma 
brincadeira, pedindo que 
cada um leia um verso, 
interpretando-o de forma 

diferente. Aproveite o momento para mostrar como a leitura em voz alta é importante para 
dar sentido ao poema, pois evidencia a presença do ritmo, da pontuação e das repetições na 
construção das estrofes.

CONVERSANDO COM O PROFESSOR
 ATIVIDADE 1,2 E 3

Feita a leitura coletiva, peça aos estudantes que respondam individualmente às perguntas 1, 2 e 3. Em seguida, é 
importante que seja feita uma correção coletiva, por meio da socialização das respostas dos estudantes.

prosa poema

denotativa conotativa

AULA 3 – RECURSOS LINGUÍSTICOS DO POEMA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Num primeiro momento, os estudantes devem responder às perguntas individualmente. 
Depois, organize as carteiras em U para que as respostas sejam socializadas e uma 
discussão seja realizada.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Poema utilizado nas aulas anteriores: “O ‘adeus’ de Teresa”, de Castro Alves. 

INICIANDO
Professor, nesta aula 

retomaremos o poema 
de Castro Alves para 
analisarmos sua linguagem. 

Você pode começar a aula 
retomando as características 
dos textos de gêneros 
literários. Levando em 
consideração a perspectiva 
de Bakhtin, importante 
filósofo da linguagem, 
textos de gêneros literários 
têm como foco a expressão 
da individualidade, pois 
refletem o estilo do autor, 
suas escolhas de palavras 
e a composição destas 
na estrutura do texto. A 
compreensão de um poema, 
por exemplo, não é rápida 
e simples, pois passa pela 
subjetividade do leitor. Não 
há resposta certa sobre a 
interpretação de um poema 
e é essa a beleza desse 
gênero textual.

Os poemas também são 
textos muito interessantes 
para conhecermos outras 
culturas e épocas. Enquanto 
uma reportagem tem data 
e pode perder o sentido 
com o passar do tempo, 
o poema é a expressão 
artística de um momento 
histórico e permanece 
reverberando, mesmo 
depois de muitos anos. 
Pergunte aos estudantes se 
eles têm ideia de quando 
foi escrita a famosa tragédia 
“Romeu e Julieta”, de 
William Shakespeare. Caso 
nenhum estudante saiba 
essa informação, relate que 
o texto foi produzido entre 
1591 e 1595. Destaque o 
fato de que, até hoje, mais 
de 400 anos depois, são 
escritas histórias inspiradas 

observar e refletir sobre 
o amor e o seu sentido 
em nossas vidas 

emocionar, encantar

O texto poético é o de Castro Alves, “O ‘adeus’ de Teresa”.

Segundo Antonio Candido, importante crítico literário brasileiro, o que diferencia o texto literário do não 
literário é seu caráter poético, ficcional ou dramático. Antonio Candido define a crônica como um “gênero 
menor”, não por ter importância reduzida, mas porque esse gênero literário se ocupa de assuntos banais, 
do cotidiano.
Ajude os estudantes a compreenderem que o texto literário tem uma preocupação com o estilo, enquanto 
que o não literário tem como foco informar, convencer, explicar, ordenar etc. Aproveite o momento de 
socialização das respostas para deixar claro aos estudantes que essas classificações não são limitadoras, 
mas que servem para organizar os diferentes tipos de textos. Enfatize que é possível encontrarmos uma 
reportagem com um tom poético ou um poema que informa ou explica uma situação. A língua é viva 
e nos apresenta muitas possibilidades. Quanto mais recursos conhecermos, melhor conseguiremos 
expressar nossas ideias, sentimentos, desejos etc.
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escritas histórias inspiradas 

observar e refletir sobre 
o amor e o seu sentido 
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emocionar, encantar

O texto poético é o de Castro Alves, “O ‘adeus’ de Teresa”.

Segundo Antonio Candido, importante crítico literário brasileiro, o que diferencia o texto literário do não 
literário é seu caráter poético, ficcional ou dramático. Antonio Candido define a crônica como um “gênero 
menor”, não por ter importância reduzida, mas porque esse gênero literário se ocupa de assuntos banais, 
do cotidiano.
Ajude os estudantes a compreenderem que o texto literário tem uma preocupação com o estilo, enquanto 
que o não literário tem como foco informar, convencer, explicar, ordenar etc. Aproveite o momento de 
socialização das respostas para deixar claro aos estudantes que essas classificações não são limitadoras, 
mas que servem para organizar os diferentes tipos de textos. Enfatize que é possível encontrarmos uma 
reportagem com um tom poético ou um poema que informa ou explica uma situação. A língua é viva 
e nos apresenta muitas possibilidades. Quanto mais recursos conhecermos, melhor conseguiremos 
expressar nossas ideias, sentimentos, desejos etc.
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nessa obra. 
Nessa aula, será destacado 

o papel da linguagem e 
de recursos expressivos 
comuns aos textos do 
gênero poético, como as 
figuras de linguagem. 
DESENVOLVENDO

Peça aos estudantes que 
façam a leitura da breve 
contextualização histórica 
sobre Castro Alves e, em 
seguida, que releiam o 
poema “O ‘adeus’ de Teresa”.

Num segundo momento, 
oriente-os a responderem 
às perguntas que seguem. 
Você verá que as perguntas 
remetem a alguns conceitos 
que se supõe serem de 
conhecimento prévio dos 
estudantes, como verso, 
estrofe e rima. Caso não seja 
assim, você pode fazer uma 
breve explicação, uma vez 
que aqui esses elementos 
servem para marcar a forma 
tradicional do poema, 
comum na época em que o 
texto foi escrito.
FINALIZANDO

Finalize Professor, é 
importante reservar alguns 
minutos ao final da aula 
para que as respostas 
sejam socializadas por 
toda a turma. Novamente, 
vale aqui lembrar que, 
nesse momento, deve 
ser destacado o papel da 
linguagem e dos recursos 
expressivos empregados 
pelo poeta, como as 
figuras de linguagem, a 
metonímia, a intensificação 
do sentimento expressa 
por meio das inúmeras 
despedidas até a derradeira, 
a criação da imagem visual 

por meio das palavras, que permite imaginar o casal rodopiando pelo salão ao som da 
valsa, enfim, recursos que fazem do texto literário algo subjetivo e aberto a interpretações 
diversas, diferente do texto jornalístico cotidiano, por exemplo.

Aproveite esse momento para enfatizar a importância da sistematização dos conteúdos 
abordados em aula. Peça aos estudantes que organizem seus registros de forma completa e 
com qualidade, fazendo anotações pertinentes a partir do que foi discutido em grupo.

São 8 estrofes.

São 24 versos

Alguns exemplos de rimas no poema:
Teresa/correnteza
sala/fala
reposteiro/cavaleiro 
delírio/empíreo
descansa/criança

O poema apresenta o uso das reticências. Esse tipo de pontuação dá o efeito de sentido de continuidade, 
de um pensamento que não se encerra. No caso do poema, a pontuação é usada para mostrar a angústia 
do eu lírico, que segue com sua amada no pensamento, como alguém que está delirando enquanto revive 
as lembranças do amor. Além disso, também há o uso de pontos de exclamação, que contribuem para a 
intensidade do poema.

“Inda beijando uma mulher sem véus”
No caso, o eu lírico refere-se a ele mesmo e à Teresa, deixando claro que seu amor era físico, real, e não 
platônico como o de outros poetas.

A imagem criada é a de um casal rodopiando pelo salão, dançando em meio a uma grande festa.
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Ela murmura, parece acanhada, 
envergonhada, tímida, o que é 
intensificado pelo termo “corando”.

Já não parece tão tímida, parece mais à 
vontade entre os beijos do amante.

Aqui ela mostra sua tristeza, pois está 
apaixonada e não quer se distanciar
do amante.

A última vez em que aparece a palavra “adeus” no poema, ela vem precedida do verbo “arquejar”, que 
significa soluçar com grande tristeza, com grande pesar; desse modo, “adeus” aqui tem um peso maior 
na construção de sentido do poema, pois representa o último momento daquele casal.

AULA 4 - ORIGENS 
DO SAMBA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas ou 
trios, respeitando o 
distanciamento social. 
Se possível, defina com 
os estudantes um tempo 
para que eles respondam 
às perguntas em espaços 
abertos da escola.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Letra da música 
“Felicidade”, de Noel Rosa. 
INICIANDO 

Professor, nessa aula 
os estudantes farão uma 
análise comparativa entre o 
poema “O ‘adeus’ de Teresa”, 
de Castro Alves, e a canção 
“Felicidade”, de Noel Rosa. 
Para introduzir a conversa, 
explique que Noel Rosa foi 
um dos primeiros sambistas 
do Brasil. Ele era chamado 
de Poeta da Vila, em 
referência ao bairro de Vila 
Isabel, no Rio de Janeiro, 
onde viveu. Pergunte aos 
estudantes o que eles 
sabem sobre o samba.
DESENVOLVENDO

Organize a turma para 
fazer a leitura em voz 
alta da letra da canção. 
Distribua cada estrofe para 
um estudante diferente, 
tornando a leitura mais 
dinâmica. Reforce a 
importância da entonação 
na leitura da letra de 
música, como em uma 
poesia. 

Se os alunos tiverem 
curiosidade, indique a eles 
que procurem a música para 
ouvi-la.

Depois da leitura, organize os estudantes em duplas ou trios e peça que conversem para 
responder às perguntas.
FINALIZANDO

Professor, para finalizar a aula, peça a alguns estudantes que leiam suas respostas 
e aproveite o momento para fazer uma conversa sobre como eles, jovens, viveram 
experiências de separação amorosa. Questione se eles concordam com o modo exagerado 
e romântico como o amor é retratado nos textos. Comente também a importância do samba 
como elemento da cultura popular brasileira.

Ela murmura, parece acanhada, 
envergonhada, tímida, o que é 
intensificado pelo termo “corando”.

Já não parece tão tímida, parece mais à 
vontade entre os beijos do amante.

Aqui ela mostra sua tristeza, pois está 
apaixonada e não quer se distanciar
do amante.

A última vez em que aparece a palavra “adeus” no poema, ela vem precedida do verbo “arquejar”, que 
significa soluçar com grande tristeza, com grande pesar; desse modo, “adeus” aqui tem um peso maior 
na construção de sentido do poema, pois representa o último momento daquele casal.

Esse sistema prevaleceu sobre os demais pela sua praticidade. Utilizava apenas 10 algarismos e a base de 
contagem 10. Era posicional e possuía um algarismo para representar o zero. 
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e romântico como o amor é retratado nos textos. Comente também a importância do samba 
como elemento da cultura popular brasileira.

Esse sistema prevaleceu sobre os demais pela sua praticidade. Utilizava apenas 10 algarismos e a base de 
contagem 10. Era posicional e possuía um algarismo para representar o zero. 

São semelhantes, ambos são divididos em versos e estrofes, com a presença de rimas que dão um 
ritmo musical aos textos.
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São semelhantes porque falam de rupturas entre duas pessoas com um fim triste, deixando marcas da 
separação.

Ambos terminam com a separação dos amantes.

A cicatriz representa uma situação em que o eu lírico se machucou, no sentido conotativo.

A amizade, em sentido figurado.

Tanto no poema, quanto na canção, vemos a transição de uma situação inicial de felicidade para a 
separação trágica e dramática entre os amantes. O sofrimento da separação é retratado em ambos os 
textos de forma exagerada e intensa.

O uso da linguagem figurada causa um sentido de exagero no poema ao comparar a separação com a 
morte, e ao dar uma propriedade física para a dor do eu lírico.
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AULA 5 – RECURSOS 
LINGUÍSTICOS EM 
TEXTO NARRATIVO – 
PARTE 1
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Trecho do romance 
Senhora, de José de Alencar; 
caderno dos estudantes. 
INICIANDO 

Professor, essa aula tem 
como base a leitura de um 
fragmento do romance 
Senhora, de José de Alencar. 

Antes de começar, é 
importante fazer uma breve 
contextualização histórica 
da obra, que pertence ao 
período romântico, e do 
autor, José de Alencar, 
que tem vários romances 
mostrando como era a 
vida na corte na época do 
império brasileiro. 

Oriente os estudantes 
a realizarem uma leitura 
significativa, prestando 
especial atenção às 
diferenças comportamentais 
e sociais retratadas na 
história
DESENVOLVENDO

Professor, peça aos 
estudantes que, em 
um primeiro momento, 
realizem uma leitura 
individual e silenciosa, pois 
ela é significativa para a 
compreensão total do texto. 

Num segundo momento, 
comente alguns pontos 
do texto e releia trechos 
importantes, chamando a 
atenção para a linguagem 
rica em adjetivos, que 
tornam as descrições 

detalhadas e precisas. Nessa segunda leitura, peça aos estudantes que sublinhem os 
adjetivos usados para descrever Aurélia.
FINALIZANDO

Professor, ao final da socialização das respostas dos estudantes, peça a eles que elaborem 
uma definição para metáfora. Deixe claro que o importante é formular um enunciado com 
suas próprias palavras, de maneira que faça sentido para eles, sem preocupações com uma 
definição padrão, mas garantindo que as informações estejam corretas.

Para orientar a definição dos estudantes, veja como o termo é explicado pelo dicionário 
Michaelis:

Metáfora: Figura de linguagem em que uma palavra que denota um tipo de objeto ou 
ação é usada em lugar de outra, de modo a sugerir uma semelhança ou analogia entre elas; 
translação (por metáfora se diz que uma pessoa bela e delicada é uma flor, que uma cor 
capaz de gerar impressões fortes é quente, ou que algo capaz de abrir caminhos é a chave 
do problema); símbolo.

Oriente a todos que 
anotem no caderno a 
definição criada pela turma. 
Peça a eles que criem 
exemplos de metáforas para 
deixar o conceito ainda mais 
claro. Enfatize que essa é 
uma figura de linguagem 
bastante empregada como 
recurso expressivo em 
textos literários, canções e 
até mesmo no nosso dia a 
dia; afinal, quem nunca fez 
uso de alguma metáfora 
para elogiar a pessoa 
amada, mãe, pai ou mesmo 
um amigo em alguma data 
especial?

Estrela, rainha dos salões, deusa dos bailes, musa dos poetas, ídolo dos noivos, rica e formosa, e brilhante 
meteoro.

Os dois esplendores são o raio de 
sol no prisma do diamante.

Aurélia Camargo era meteoro 
brilhante.

Aurélia era o prêmio da vitória.

Aurélia era uma rainha desdenhosa.
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AULA 6 - RECURSOS 
LINGUÍSTICOS EM 
TEXTO NARRATIVO – 
PARTE 2
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas, respeitando 
um distanciamento seguro.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Trecho do romance 
Senhora, de José de 
Alencar; caderno dos 
estudantes. 
INICIANDO 

Professor, nessa segunda 
etapa, trabalharemos 
novamente um trecho do 
romance Senhora, de José 
de Alencar. Os estudantes 
terão que analisar as 
descrições de cenários e 
personagens, bem como 
a narração detalhada das 
histórias, pensando sobre os 
efeitos de sentido que esses 
recursos dão à obra. 
DESENVOLVENDO

Professor, num primeiro 
momento, peça aos 
estudantes que realizem 
uma leitura silenciosa 
significativa. Depois, releia o 
texto em grupo, chamando 
a atenção para a cena em 
que Aurélia expõe a Seixas 
sua vingança na noite de 
núpcias do casal; essa é, 
sem dúvida, uma das mais 
marcantes e aguardadas 
cenas do livro. Chame a 
atenção dos estudantes 
para a maneira como a 
narração acontece e para a 
riqueza de detalhes, o que 
permite ao leitor visualizar 
a cena, como em um filme. 
Peça aos estudantes que 
tentem imaginar a cena e as 
personagens.

FINALIZANDO
Finalize a aula construindo com toda a turma uma síntese dos conceitos matemáticos 

estudados durante a aula.  Essa síntese pode ser registrada na lousa/quadro em forma de 
listas com tópicos e subtópicos, esquemas ou mapa mental. Verifique se os objetivos da 
aula foram alcançados:  utilizar procedimentos de cálculo (mental, escrito e por estimativa) 
em função da situação problema proposta; compreender diferentes significados das 
operações. Caso julgue necessário, proponha outras atividades para os estudantes que 
ainda não conseguem realizar as operações.

A diferença é que a metáfora apresenta uma comparação implícita, sem necessidade do elemento 
conectivo.

No começo do texto, há vários termos que criam uma ideia de que a noite de núpcias seria um momento 
de amor.
Alguns deles: “canto de amor”, “ode sublime do coração”, “olhos coalhados”, “ternura”, “eflúvios de amor”, 
“palavra ardente”, “olhar rendido” e “gesto apaixonado”.
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recursos dão à obra. 
DESENVOLVENDO

Professor, num primeiro 
momento, peça aos 
estudantes que realizem 
uma leitura silenciosa 
significativa. Depois, releia o 
texto em grupo, chamando 
a atenção para a cena em 
que Aurélia expõe a Seixas 
sua vingança na noite de 
núpcias do casal; essa é, 
sem dúvida, uma das mais 
marcantes e aguardadas 
cenas do livro. Chame a 
atenção dos estudantes 
para a maneira como a 
narração acontece e para a 
riqueza de detalhes, o que 
permite ao leitor visualizar 
a cena, como em um filme. 
Peça aos estudantes que 
tentem imaginar a cena e as 
personagens.

FINALIZANDO
Finalize a aula construindo com toda a turma uma síntese dos conceitos matemáticos 

estudados durante a aula.  Essa síntese pode ser registrada na lousa/quadro em forma de 
listas com tópicos e subtópicos, esquemas ou mapa mental. Verifique se os objetivos da 
aula foram alcançados:  utilizar procedimentos de cálculo (mental, escrito e por estimativa) 
em função da situação problema proposta; compreender diferentes significados das 
operações. Caso julgue necessário, proponha outras atividades para os estudantes que 
ainda não conseguem realizar as operações.

A diferença é que a metáfora apresenta uma comparação implícita, sem necessidade do elemento 
conectivo.

No começo do texto, há vários termos que criam uma ideia de que a noite de núpcias seria um momento 
de amor.
Alguns deles: “canto de amor”, “ode sublime do coração”, “olhos coalhados”, “ternura”, “eflúvios de amor”, 
“palavra ardente”, “olhar rendido” e “gesto apaixonado”.
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AULAS 7 – CONTO: 
“O ÚNICO 
ASSASSINATO DE 
CAZUZA” - PARTE 1
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas, respeitando 
um distanciamento seguro.
MATERIAL NECESSÁRIO

Fragmento do conto 
“O Único Assassinato de 
Cazuza”, de Lima Barreto; 
caderno dos estudantes. 
INICIANDO

Professor, inicie a aula 
explicando aos estudantes 
que eles irão conhecer 
um outro importante 
autor brasileiro: Lima 
Barreto. Faça uma breve 
contextualização histórica 
sobre ele. 

Lima Barreto foi um 
jornalista e escritor 
brasileiro que viveu entre 
1881 e 1922. Em suas 
obras, utilizava recursos 
como a ironia e a sátira 
para criticar a sociedade 
da época (final do século 
XIX, início do século XX), 
a hipocrisia social, os 
políticos e, principalmente, 
o apadrinhamento, prática 
muito comum na época. 
Sua obra, apesar de antiga, 
ainda é bastante atual, 
o que reforça o caráter 
atemporal e universal da 
literatura.

Antes de dar início à 
leitura, levante algumas 
questões, como:

A) Que tipo de conto 
é esse? De suspense? 
Romântico? De terror?

B) O que faz com que 
pensem assim?

DESENVOLVENDO
Sugerimos, primeiramente, a leitura silenciosa do conto; depois, a leitura coletiva em voz 

alta pelos estudantes, pois assim será possível observar sua fluência de leitura, o emprego 
da pontuação, a entonação etc.

Serão retomados os elementos característicos da narrativa, já que se trata de um conto; 
essas características devem ser de conhecimento dos estudantes, mas caso haja dúvidas, 
aproveite o momento para saná-las.

Nesse momento, será apresentada a figura de linguagem da ironia, empregada como 

Em alguns momentos, Seixas mostra sua surpresa. São eles: 
“- Aurélia! Que significa isto?”, “- Vendido! exclamou Seixas ferido dentro d’alma.” ou ainda “Seixas, 
trespassado pelo cruel insulto, arremessado do êxtase da felicidade a esse abismo de humilhação, a 
princípio ficara atônito.”

Coalhados: o mesmo que apinhados, cheios.
Inexorável: que não cede ou se abala diante de súplicas e rogos; inflexível, implacável.
Acerbo: de sabor acre; azedo, ácido.
Excruciante: lancinante, aflitivo.
Eflúvios: emanação imperceptível exalada de um fluido; efluência.

O uso de adjetivos e locuções adjetivas para as descrições faz com que o leitor seja capaz de imaginar a 
cena com riqueza de detalhes. No entanto, também pode ter o efeito de distanciá-lo da narrativa, pois é 
possível que ele se perca ao longo da leitura. Aproveite esse momento para ressaltar que os romances 
pertencentes ao Romantismo, como é o caso de Senhora, exigem uma leitura atenta, justamente por se 
tratarem de narrativas complexas. É importante que o estudante não se sinta incapaz de compreender o 
texto, mas que o encare como um desafio.

recurso expressivo no texto de Lima Barreto. Por ser de difícil percepção, auxilie os 
estudantes ao longo do exercício.

Inicie a leitura do conto e, se necessário, comente alguma dificuldade de vocabulário que 
possa surgir; afinal, o texto foi escrito no início do século XX.
FINALIZANDO

Professor, retome as perguntas feitas e indague aos estudantes se eles mantêm a sua 
primeira impressão sobre o conto. 

Faça a mediação para que o grupo redija uma definição de ironia. Peça a eles que anotem 

a definição no caderno.
A ironia é um recurso de 

linguagem que gera um 
efeito de sentido contrário 
ao significado da palavra e/
ou expressão utilizada no 
contexto.
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AULAS 7 – CONTO: 
“O ÚNICO 
ASSASSINATO DE 
CAZUZA” - PARTE 1
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas, respeitando 
um distanciamento seguro.
MATERIAL NECESSÁRIO

Fragmento do conto 
“O Único Assassinato de 
Cazuza”, de Lima Barreto; 
caderno dos estudantes. 
INICIANDO

Professor, inicie a aula 
explicando aos estudantes 
que eles irão conhecer 
um outro importante 
autor brasileiro: Lima 
Barreto. Faça uma breve 
contextualização histórica 
sobre ele. 

Lima Barreto foi um 
jornalista e escritor 
brasileiro que viveu entre 
1881 e 1922. Em suas 
obras, utilizava recursos 
como a ironia e a sátira 
para criticar a sociedade 
da época (final do século 
XIX, início do século XX), 
a hipocrisia social, os 
políticos e, principalmente, 
o apadrinhamento, prática 
muito comum na época. 
Sua obra, apesar de antiga, 
ainda é bastante atual, 
o que reforça o caráter 
atemporal e universal da 
literatura.

Antes de dar início à 
leitura, levante algumas 
questões, como:

A) Que tipo de conto 
é esse? De suspense? 
Romântico? De terror?

B) O que faz com que 
pensem assim?

DESENVOLVENDO
Sugerimos, primeiramente, a leitura silenciosa do conto; depois, a leitura coletiva em voz 

alta pelos estudantes, pois assim será possível observar sua fluência de leitura, o emprego 
da pontuação, a entonação etc.

Serão retomados os elementos característicos da narrativa, já que se trata de um conto; 
essas características devem ser de conhecimento dos estudantes, mas caso haja dúvidas, 
aproveite o momento para saná-las.

Nesse momento, será apresentada a figura de linguagem da ironia, empregada como 

Em alguns momentos, Seixas mostra sua surpresa. São eles: 
“- Aurélia! Que significa isto?”, “- Vendido! exclamou Seixas ferido dentro d’alma.” ou ainda “Seixas, 
trespassado pelo cruel insulto, arremessado do êxtase da felicidade a esse abismo de humilhação, a 
princípio ficara atônito.”

Coalhados: o mesmo que apinhados, cheios.
Inexorável: que não cede ou se abala diante de súplicas e rogos; inflexível, implacável.
Acerbo: de sabor acre; azedo, ácido.
Excruciante: lancinante, aflitivo.
Eflúvios: emanação imperceptível exalada de um fluido; efluência.

O uso de adjetivos e locuções adjetivas para as descrições faz com que o leitor seja capaz de imaginar a 
cena com riqueza de detalhes. No entanto, também pode ter o efeito de distanciá-lo da narrativa, pois é 
possível que ele se perca ao longo da leitura. Aproveite esse momento para ressaltar que os romances 
pertencentes ao Romantismo, como é o caso de Senhora, exigem uma leitura atenta, justamente por se 
tratarem de narrativas complexas. É importante que o estudante não se sinta incapaz de compreender o 
texto, mas que o encare como um desafio.

recurso expressivo no texto de Lima Barreto. Por ser de difícil percepção, auxilie os 
estudantes ao longo do exercício.

Inicie a leitura do conto e, se necessário, comente alguma dificuldade de vocabulário que 
possa surgir; afinal, o texto foi escrito no início do século XX.
FINALIZANDO

Professor, retome as perguntas feitas e indague aos estudantes se eles mantêm a sua 
primeira impressão sobre o conto. 

Faça a mediação para que o grupo redija uma definição de ironia. Peça a eles que anotem 

a definição no caderno.
A ironia é um recurso de 

linguagem que gera um 
efeito de sentido contrário 
ao significado da palavra e/
ou expressão utilizada no 
contexto.
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Resposta pessoal do estudante.

Resposta pessoal do estudante.

O conto é narrado em terceira pessoa, portanto é um narrador observador.

O termo parece sugerir o contrário, o que será confirmado depois, ao aparecerem as coisas a que o 
narrador se refere: ser funcionário público, escritor etc.

AULA 8 – CONTO: “O ÚNICO ASSASSINATO DE CAZUZA” – PARTE 2
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas, respeitando um distanciamento seguro.
MATERIAL NECESSÁRIO

Fragmento do conto: “O Único Assassinato de Cazuza”, de Lima Barreto; caderno dos 
estudantes.

INICIANDO
Professor, antes de retomar 

a leitura do conto, você pode 
questionar os estudantes 
sobre o teor da aula anterior, 
relembrando as respostas 
dadas por eles.

Pergunte a eles se a 
primeira impressão que 
tiveram sobre o conto ainda 
permanece, se acreditam 
tratar-se de um conto de 
suspense ou terror, ou de 
outro tipo, e porquê. 
DESENVOLVENDO

A leitura pode ser 
feita por você, pelos 
estudantes em duplas, ou 
dividida de acordo com 
as personagens. Escolha 
a melhor forma de acordo 
com o seu conhecimento 
da turma. Sugerimos que 
seja oral e que conte com a 
participação da maioria.

Retomaremos a 
observação dos elementos 
da narrativa, acrescentando 
agora novos elementos que 
deverão ser colocados no 
quadro.
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Resposta pessoal do estudante.

Resposta pessoal do estudante.

O conto é narrado em terceira pessoa, portanto é um narrador observador.

O termo parece sugerir o contrário, o que será confirmado depois, ao aparecerem as coisas a que o 
narrador se refere: ser funcionário público, escritor etc.

AULA 8 – CONTO: “O ÚNICO ASSASSINATO DE CAZUZA” – PARTE 2
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas, respeitando um distanciamento seguro.
MATERIAL NECESSÁRIO

Fragmento do conto: “O Único Assassinato de Cazuza”, de Lima Barreto; caderno dos 
estudantes.

INICIANDO
Professor, antes de retomar 

a leitura do conto, você pode 
questionar os estudantes 
sobre o teor da aula anterior, 
relembrando as respostas 
dadas por eles.

Pergunte a eles se a 
primeira impressão que 
tiveram sobre o conto ainda 
permanece, se acreditam 
tratar-se de um conto de 
suspense ou terror, ou de 
outro tipo, e porquê. 
DESENVOLVENDO

A leitura pode ser 
feita por você, pelos 
estudantes em duplas, ou 
dividida de acordo com 
as personagens. Escolha 
a melhor forma de acordo 
com o seu conhecimento 
da turma. Sugerimos que 
seja oral e que conte com a 
participação da maioria.

Retomaremos a 
observação dos elementos 
da narrativa, acrescentando 
agora novos elementos que 
deverão ser colocados no 
quadro.
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FINALIZANDO
Professor, finalize a aula 

orientando os estudantes a 
criarem uma definição para 
metonímia. 

Peça exemplos de 
metonímia, como aqueles 
vistos até agora, e 
complete os outros tipos 
de metonímia a partir das 
frases a seguir:

• João comeu todo o 
prato de macarrão.

• Gabriela adora os 
flashes.

• Toda criança gosta de 
Danone.

• Os empregados 
limparam toda a 
prataria para o jantar.

• Gosto de ler Camões.

Hildegardo, doutor Ponciano.

Casa do doutor Ponciano.

Um domingo qualquer.

Em terceira pessoa.
A conversa entre os amigos, que termina com 
a confissão de Hildegardo de ser um assassinato.

A palavra “quotidianos” é empregada para designar os jornais.

A relação entre essas palavras é que o jornal é distribuído diariamente, ou seja, quotidianamente.

O emprego da palavra “César”, aqui, remete à ideia de imperador, qualquer um que se sente como um 
imperador.

IMAGENS
pixabay.com

ILUSTRAÇÕES
freepik.com
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FINALIZANDO
Professor, finalize a aula 

orientando os estudantes a 
criarem uma definição para 
metonímia. 

Peça exemplos de 
metonímia, como aqueles 
vistos até agora, e 
complete os outros tipos 
de metonímia a partir das 
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• João comeu todo o 
prato de macarrão.

• Gabriela adora os 
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• Toda criança gosta de 
Danone.
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limparam toda a 
prataria para o jantar.
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Em terceira pessoa.
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a confissão de Hildegardo de ser um assassinato.

A palavra “quotidianos” é empregada para designar os jornais.

A relação entre essas palavras é que o jornal é distribuído diariamente, ou seja, quotidianamente.
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LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2



OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA! 
As atividades propostas nesta Sequência de Atividades (SA) serão desenvolvidas com vistas ao estudo relacionado ao objeto de 

conhecimento intitulado Interação entre elementos literários e linguísticos. Com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento da habilidade 
essencial, assim como das suporte, os estudantes terão oportunidade de analisar contextos que relacionam diferentes textos literários, do 
gênero romance, escritos no século XIX. Além disso, as socializações das atividades por parte dos estudantes são percebidas aqui como 
oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, empatia, argumentação e comunicação, 
entre outras. Dessa forma, a SA deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favorecendo a interação, 
o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. 

Professor, as escolhas das habilidades que sustentam a construção dessa SA foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados 
de avaliações internas e externas que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade da 2ª série do Ensino Médio: Confrontar 
um texto produzido antes do século XX com outros textos, opiniões e informações, posicionando-se criticamente, levando em conta os 
diferentes modos de ver o mundo presente. Tal habilidade é essencial e consta no Currículo da 2ª série do Ensino Médio da Rede Pública 
Estadual de São Paulo. Corresponde, também, a outras habilidades que dão suporte à habilidade em estudo, conforme descrevemos a seguir: 

• Reconhecer a língua portuguesa como realidade histórica, social e geográfica; como manifestação do pensamento, da cultura e 
identidade de um indivíduo, de um povo e de uma comunidade;

• Distinguir as marcas próprias do texto literário e estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, situando 
aspectos do contexto histórico, social e político; 

• Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do texto literário com os contextos de produção 
para atribuir significados de leituras críticas em diferentes situações;

• Reconhecer as características que definem o gênero literário romance;
• Contextualizar histórica e socialmente o texto literário produzido no século XIX.
Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das situações 

propostas aqui. Estas, têm como objetivo recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2ª série do Ensino Médio. 
Para isso, essa SA deve ser aplicada a partir da reflexão e do replanejamento que você fizer.  Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria de Educação 
do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das SA. A formação em questão, será 
ofertada nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho.

Professor, este é o desdobramento proposto para essa SA:

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

Confrontar um texto produzido antes do século XX com outros textos, opiniões e informações, posicionando-se criticamente, levando em 
conta os diferentes modos de ver o mundo presente

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 / 45 min Terra à vista!

2 / 45 min Cá estamos

3 / 45 min Ler ou não ler, eis a questão

4 / 45 min O infeliz Cosme

5 / 45 min Lendo pensamentos

6 / 45 min O farfalhar do texto

7 / 45 min A imagem das palavras

8 / 45 min Os sentidos do texto

SEQUENCIA DE ATIVIDADES 2 – 2º SÉRIE DO ENSINO MÉDIO
AULA 1 - TERRA À VISTA! 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Aluno. 

INICIANDO
Professor, priorizamos 

a diversidade de gêneros 
textuais nas aulas dessa 
SA. Acreditamos ser 
fundamental ampliar o 
repertório cultural dos 
estudantes e desenvolver as 
habilidades de leitura. Estes, 
são elementos essenciais 
para o ingresso no ensino 
superior e no mercado 
de trabalho. Se a escola 
dispuser de sala de leitura, 
sugerimos que observe o 
acervo e comente sobre 
ele em sala de aula. Leve o 
livro que você está lendo 
para a sala de aula e faça 
um breve comentário sobre 
ele. Alguns estudantes 
ficarão curiosos para saber 
o tema do livro e os motivos 
que levaram à sua escolha. 
Buscando a formação do 
leitor, essa aula destina-
se à leitura. Escolhemos 
excertos da Carta a El-Rei 
Dom Manuel para que 
os estudantes despertem 
a curiosidade sobre os 
homens que chegaram em 
terras brasileiras e os que 
aqui já estavam..
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que, 
para iniciar a aula, solicite 
aos estudantes que leiam 
os fragmentos dos textos. 
Observe o tempo que 
levarão para a leitura, assim 
como as expressões faciais. 
A inquietação, devido 
ao não entendimento, é 
esperada. Para desenvolver 
as habilidades de leitura 
que se espera do estudante 
da 2ª série do Ensino 
Médio, o contato com 
o texto é fundamental. 
Ressalte a importância da 
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fundamental ampliar o 
repertório cultural dos 
estudantes e desenvolver as 
habilidades de leitura. Estes, 
são elementos essenciais 
para o ingresso no ensino 
superior e no mercado 
de trabalho. Se a escola 
dispuser de sala de leitura, 
sugerimos que observe o 
acervo e comente sobre 
ele em sala de aula. Leve o 
livro que você está lendo 
para a sala de aula e faça 
um breve comentário sobre 
ele. Alguns estudantes 
ficarão curiosos para saber 
o tema do livro e os motivos 
que levaram à sua escolha. 
Buscando a formação do 
leitor, essa aula destina-
se à leitura. Escolhemos 
excertos da Carta a El-Rei 
Dom Manuel para que 
os estudantes despertem 
a curiosidade sobre os 
homens que chegaram em 
terras brasileiras e os que 
aqui já estavam..
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que, 
para iniciar a aula, solicite 
aos estudantes que leiam 
os fragmentos dos textos. 
Observe o tempo que 
levarão para a leitura, assim 
como as expressões faciais. 
A inquietação, devido 
ao não entendimento, é 
esperada. Para desenvolver 
as habilidades de leitura 
que se espera do estudante 
da 2ª série do Ensino 
Médio, o contato com 
o texto é fundamental. 
Ressalte a importância da 
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compreensão do enunciado. 
Alguns enunciados 
serão mais complexos, 
com substituições de 
palavras. Por exemplo, no 
enunciado da atividade 
1 teremos a substituição 
dos vocábulos “trecho, 
parágrafo” por “excerto”. 
Valorize a leitura silenciosa 
significativa, inicialmente, 
antes da leitura em voz 
alta. É importante que 
os estudantes conheçam 
a pronúncia correta das 
palavras (ortoépia/ortoepia) 
e o emprego dos sinais de 
pontuação para que, assim, 
procedam à leitura em 
voz alta com a entonação 
adequada.
FINALIZANDO

Ao final da aula, é 
importante aguçar a 
curiosidade dos estudantes 
sobre a progressão temática 
dos textos produzidos 
no Brasil Colônia. Quem 
eram os homens que aqui 
viviam? Para que, para 
quem e por que escreviam? 
Dessa forma, os estudantes 
poderão fazer anotações 
acerca das observações que 
fizeram sobre a época em 
que o texto foi escrito.

Espera-se que os estudantes percebam que se trata de uma carta (gênero textual epistolar), pois há 
algumas características do gênero: a existência de um emissor (remetente) e um receptor (destinatário). A 
inferência do emissor é Pero Vaz de Caminha e, do destinatário, O Rei de Portugal, Dom Manuel. 
Professor, esse é o momento de despertar a curiosidade dos estudantes: comente sobre o fato de a carta 
de Caminha ser o primeiro documento sobre o Brasil; o fato de a carta ser conhecida como a “Carta a el-
Rei Dom Manoel sobre o achamento do Brasil”, sendo o primeiro olhar (estrangeiro) sobre a terra recém-
descoberta. Pero Vaz de Caminha, escrivão da esquadra portuguesa, é o incumbido de contar ao rei sobre 
tudo aquilo que via e experimentava: fauna, flora, comportamentos dos nativos etc. O manuscrito da 
carta, encontrado três séculos depois (1839), está no Arquivo Nacional da Torre do Tombo em Lisboa, 
Portugal. Capistrano de Abreu, historiador brasileiro, tornou a carta conhecida do público em 1900.  

Respostas pessoais. Professor, espera-se que os estudantes percebam que se trata de um texto descritivo. 
Sem o texto na íntegra, o qual pode ser facilmente acessado a partir do link na nota de rodapé, não terão 
condições de inferir que o texto é a carta do descobrimento. Contudo, poderão fazer inferências acerca da 
descrição do povo indígena, assim como, sobre a época em que o texto foi escrito, a partir das expressões 
utilizadas.

AULA 2 – CÁ ESTAMOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Aluno e dicionário (físico ou virtual). 
INICIANDO

Peça para que os estudantes sistematizem o conhecimento (o que será proposto na 

aula 8), vamos construir 
um percurso literário, 
uma espécie de trilha de 
leitura. A ideia é, a cada 
aula, mostrarmos, por 
meio do texto literário, 
que os homens mudaram 
seus pensamentos. 
Sendo assim, a literatura 
foi acompanhando essa 
mudança. Não se trata de 
trabalhar com estilos de 
época, tão comuns em livros 
didáticos, a famigerada 
periodização da literatura. 
O objetivo é que percebam 
o modo como a literatura 
vai se construindo como 
ferramenta de crítica social. 
DESENVOLVENDO

Professor, acreditamos 
que, em virtude da 
complexidade dos textos, 
é necessário respeitar o 
ritmo dos estudantes. É 
preciso ler silenciosamente 
o texto, compreender seu 
sentido amplo, observar 
o vocabulário e prestar 
atenção à pontuação. 
Sugerimos que você 
destaque a importância 
dessas leituras para que 
sejam desenvolvidas as 
habilidades previstas; uma 
vez que elas contribuirão 
bastante para a formação 
de leitores críticos, capazes 
de se posicionar perante 
fatos e acontecimentos de 
uma época e, em relação ao 
processo de transformação 
pelo qual o povo brasileiro 
passou desde a colonização 
até hoje. 
FINALIZANDO

Professor, aproveite o 
momento final para fazer 
a socialização de algumas 
respostas dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes percebam a oposição entre o excesso de vestimentas que os portugueses 
usavam em comparação aos indígenas, nus e sem malícia.
Professor, sugerimos ressaltar, neste momento, as marcas que um texto pode trazer sobre costumes, 
valores e outras informações sobre uma época, permitindo que, por meio dessas informações, seja 
possível comparar outras épocas com a que vivemos hoje. 
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compreensão do enunciado. 
Alguns enunciados 
serão mais complexos, 
com substituições de 
palavras. Por exemplo, no 
enunciado da atividade 
1 teremos a substituição 
dos vocábulos “trecho, 
parágrafo” por “excerto”. 
Valorize a leitura silenciosa 
significativa, inicialmente, 
antes da leitura em voz 
alta. É importante que 
os estudantes conheçam 
a pronúncia correta das 
palavras (ortoépia/ortoepia) 
e o emprego dos sinais de 
pontuação para que, assim, 
procedam à leitura em 
voz alta com a entonação 
adequada.
FINALIZANDO

Ao final da aula, é 
importante aguçar a 
curiosidade dos estudantes 
sobre a progressão temática 
dos textos produzidos 
no Brasil Colônia. Quem 
eram os homens que aqui 
viviam? Para que, para 
quem e por que escreviam? 
Dessa forma, os estudantes 
poderão fazer anotações 
acerca das observações que 
fizeram sobre a época em 
que o texto foi escrito.

Espera-se que os estudantes percebam que se trata de uma carta (gênero textual epistolar), pois há 
algumas características do gênero: a existência de um emissor (remetente) e um receptor (destinatário). A 
inferência do emissor é Pero Vaz de Caminha e, do destinatário, O Rei de Portugal, Dom Manuel. 
Professor, esse é o momento de despertar a curiosidade dos estudantes: comente sobre o fato de a carta 
de Caminha ser o primeiro documento sobre o Brasil; o fato de a carta ser conhecida como a “Carta a el-
Rei Dom Manoel sobre o achamento do Brasil”, sendo o primeiro olhar (estrangeiro) sobre a terra recém-
descoberta. Pero Vaz de Caminha, escrivão da esquadra portuguesa, é o incumbido de contar ao rei sobre 
tudo aquilo que via e experimentava: fauna, flora, comportamentos dos nativos etc. O manuscrito da 
carta, encontrado três séculos depois (1839), está no Arquivo Nacional da Torre do Tombo em Lisboa, 
Portugal. Capistrano de Abreu, historiador brasileiro, tornou a carta conhecida do público em 1900.  

Respostas pessoais. Professor, espera-se que os estudantes percebam que se trata de um texto descritivo. 
Sem o texto na íntegra, o qual pode ser facilmente acessado a partir do link na nota de rodapé, não terão 
condições de inferir que o texto é a carta do descobrimento. Contudo, poderão fazer inferências acerca da 
descrição do povo indígena, assim como, sobre a época em que o texto foi escrito, a partir das expressões 
utilizadas.

AULA 2 – CÁ ESTAMOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Aluno e dicionário (físico ou virtual). 
INICIANDO

Peça para que os estudantes sistematizem o conhecimento (o que será proposto na 

aula 8), vamos construir 
um percurso literário, 
uma espécie de trilha de 
leitura. A ideia é, a cada 
aula, mostrarmos, por 
meio do texto literário, 
que os homens mudaram 
seus pensamentos. 
Sendo assim, a literatura 
foi acompanhando essa 
mudança. Não se trata de 
trabalhar com estilos de 
época, tão comuns em livros 
didáticos, a famigerada 
periodização da literatura. 
O objetivo é que percebam 
o modo como a literatura 
vai se construindo como 
ferramenta de crítica social. 
DESENVOLVENDO

Professor, acreditamos 
que, em virtude da 
complexidade dos textos, 
é necessário respeitar o 
ritmo dos estudantes. É 
preciso ler silenciosamente 
o texto, compreender seu 
sentido amplo, observar 
o vocabulário e prestar 
atenção à pontuação. 
Sugerimos que você 
destaque a importância 
dessas leituras para que 
sejam desenvolvidas as 
habilidades previstas; uma 
vez que elas contribuirão 
bastante para a formação 
de leitores críticos, capazes 
de se posicionar perante 
fatos e acontecimentos de 
uma época e, em relação ao 
processo de transformação 
pelo qual o povo brasileiro 
passou desde a colonização 
até hoje. 
FINALIZANDO

Professor, aproveite o 
momento final para fazer 
a socialização de algumas 
respostas dos estudantes. 

Espera-se que os estudantes percebam a oposição entre o excesso de vestimentas que os portugueses 
usavam em comparação aos indígenas, nus e sem malícia.
Professor, sugerimos ressaltar, neste momento, as marcas que um texto pode trazer sobre costumes, 
valores e outras informações sobre uma época, permitindo que, por meio dessas informações, seja 
possível comparar outras épocas com a que vivemos hoje. 
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Esse momento é importante 
para que as questões 
possam ser comentadas 
oralmente, pois podem 
aparecer dúvidas de outros 
estudantes. É possível 
sugerir aos estudantes 
que, no decorrer dessa SA, 
eles possam ir construindo 
um mapa mental sobre 
o percurso histórico que 
estão fazendo por meio 
dos estudos sobre os textos 
literários de diferentes 
épocas. Assim, poderão 
destacar mudanças 
observadas em relação 
à linguagem, hábitos 
alimentares, valores, 
formação de grupos sociais 
e outros. É importante 
que os estudantes 
consigam evidenciar o que 
consideram importante 
para o desenvolvimento das 
habilidades propostas. 

A imagem retratada revela uma cidade corrompida. Professor, recomende aos estudantes a Plataforma 
do Letramento. Seguindo o link, há uma linha do tempo que recupera os acontecimentos históricos e os 
relaciona à produção literária da época. Além disso, há um mapa interativo em que os estudantes podem 
indicar leituras. Conheça a plataforma e, quem sabe, utilize-a como ferramenta para a aula. Há muito o 
que explorar por lá.  

Embora essa SA se destine ao Ensino Médio, em algumas turmas, encontraremos estudantes com 
dificuldades para pesquisar no dicionário. Com as facilidades tecnológicas, a pesquisa criteriosa foi 
substituída pela simples consulta online. Se a escola dispuser de exemplares de dicionário, leve 1 ou 
2 exemplares para a sala de aula e solicite que um estudante proceda à pesquisa do vocábulo. Além de 
promover a ampliação do vocabulário, esta é uma atividade que retoma habilidades básicas. 
Solicite que os estudantes leiam em voz alta algumas definições para o verbete “epílogo” e explique que 
o epílogo é o fechamento de uma obra, uma espécie de resumo do que foi exposto. 
Conhecendo o significado, infere-se que o título do poema de Gregório de Matos propõe uma retomada 
sobre a esfera política da Bahia, ou seja, nada do que será apresentado nos versos é novidade.

As sucessivas leituras do poema já despertarão o senso crítico dos estudantes. Certamente, já induzirão o 
significado de sátira. Sátira é uma composição com ironia, que faz uma crítica aos costumes e instituições 
de uma determinada sociedade/época. 
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Esse momento é importante 
para que as questões 
possam ser comentadas 
oralmente, pois podem 
aparecer dúvidas de outros 
estudantes. É possível 
sugerir aos estudantes 
que, no decorrer dessa SA, 
eles possam ir construindo 
um mapa mental sobre 
o percurso histórico que 
estão fazendo por meio 
dos estudos sobre os textos 
literários de diferentes 
épocas. Assim, poderão 
destacar mudanças 
observadas em relação 
à linguagem, hábitos 
alimentares, valores, 
formação de grupos sociais 
e outros. É importante 
que os estudantes 
consigam evidenciar o que 
consideram importante 
para o desenvolvimento das 
habilidades propostas. 

A imagem retratada revela uma cidade corrompida. Professor, recomende aos estudantes a Plataforma 
do Letramento. Seguindo o link, há uma linha do tempo que recupera os acontecimentos históricos e os 
relaciona à produção literária da época. Além disso, há um mapa interativo em que os estudantes podem 
indicar leituras. Conheça a plataforma e, quem sabe, utilize-a como ferramenta para a aula. Há muito o 
que explorar por lá.  

Embora essa SA se destine ao Ensino Médio, em algumas turmas, encontraremos estudantes com 
dificuldades para pesquisar no dicionário. Com as facilidades tecnológicas, a pesquisa criteriosa foi 
substituída pela simples consulta online. Se a escola dispuser de exemplares de dicionário, leve 1 ou 
2 exemplares para a sala de aula e solicite que um estudante proceda à pesquisa do vocábulo. Além de 
promover a ampliação do vocabulário, esta é uma atividade que retoma habilidades básicas. 
Solicite que os estudantes leiam em voz alta algumas definições para o verbete “epílogo” e explique que 
o epílogo é o fechamento de uma obra, uma espécie de resumo do que foi exposto. 
Conhecendo o significado, infere-se que o título do poema de Gregório de Matos propõe uma retomada 
sobre a esfera política da Bahia, ou seja, nada do que será apresentado nos versos é novidade.

As sucessivas leituras do poema já despertarão o senso crítico dos estudantes. Certamente, já induzirão o 
significado de sátira. Sátira é uma composição com ironia, que faz uma crítica aos costumes e instituições 
de uma determinada sociedade/época. 
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AULA 3 – LER OU 
NÃO LER, EIS A 
QUESTÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Aluno. 
INICIANDO

A partir dessa aula, 
vamos recuperar algumas 
definições e características 
das figuras de linguagem 
que foram estudadas no 
Ensino Fundamental. Não se 
trata de decorar a definição, 
mas de reconhecer os 
efeitos de sentido causados 
pelo uso desse recurso 
estilístico em textos 
literários de diferentes 
épocas, e como isso 
promove, no interior dos 
textos, os efeitos de sentido 
pretendidos pelos autores.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
inicie a aula, estimulando 
a leitura de poemas na 
escola. A prática de leitura 
literária amplia o repertório 
cultural e a capacidade de 
argumentação. Organize 
visitas à sala de leitura 
da escola e organize um 
mural na sala de aula ou 
no corredor da escola. Dê 
dicas de livros, sites e outros 
veículos de divulgação 
cultural. Em tempos de 
lives, que tal uma live para 
conversar sobre leituras? 

 CONVERSANDO COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1 - LER OU NÃO LER, EIS A QUESTÃO

Professor, é preciso criar a prática de leitura na escola. Para isso, apresente aos estudantes fontes que 
disponibilizam arquivos gratuitos, como o site Domínio Público. 
Antes de iniciar as atividades, solicite aos estudantes que releiam o poema, percebendo a temática e a escolha de 
vocabulário. 

Espera-se que os estudantes identifiquem o sentido da expressão “inconstância”: aquilo que não é 
constante, não é perseverante, algo que oscila. Assim, a análise do título permite ao leitor supor que o 
poema versará sobre as coisas do mundo que não são permanentes. 
Professor, sugerimos que aproveite o momento para comentar a ausência de acento na palavra 
“inconstância” e da mudança das regras ortográficas. Aproveite, ainda, para explorar os efeitos de sentido 
que essa linguagem provoca, uma vez que o poema foi escrito em uma época de incertezas, em função 
das relações entre Brasil e Portugal. Nesse sentido, os autores dessa época, do Barroco, exploravam as 
antíteses e as hipérboles para retratar isso em suas obras.

AULA 4 - O INFELIZ 
COSME
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Aluno. 
INICIANDO 

Nessa aula, professor, 
propomos a exploração de 
outros recursos estilísticos, 
a partir da leitura de um 
excerto do conto “A mágoa 
do infeliz Cosme”, de 
Machado de Assis. Antes 
da leitura, comente com os 
estudantes que a ironia é 
um dos recursos marcantes 
na obra de Machado de 
Assis, em função dos 
interesses desse autor em 
produzir efeitos de sentido 
relativos a sentimentos, 
comportamentos e valores 
presentes na sociedade 
brasileira do século XIX. 
Se necessário, retome o 
conceito de ironia..
DESENVOLVENDO

É importante que os 
estudantes percebam que 
um texto literário pode 
ter inúmeras figuras de 
linguagem empregadas 
de modo intencional. 
Elas atuam em função do 
projeto de texto do autor, 
produzindo os efeitos 
de sentido esperados. 
Oriente-os para que leiam 
o excerto atentamente. 
Estimule a leitura de textos 
literários para que essas 
habilidades de identificação 
e reconhecimento de 
recursos expressivos sejam 
exercitadas e executadas de 
modo autônomo. 
FINALIZANDO

FINALIZANDO
Professor, talvez seja necessário finalizar a aula, relembrando para a turma a diferença 

entre sentido conotativo e denotativo, bem como as figuras de linguagem, como metáfora 
e ironia. Essas últimas, podem ser recursos utilizados para dar nuances ao texto literário de 
uma época. Converse com os estudantes sobre a importância desses recursos expressivos 
para enriquecer o texto literário. Nesse sentido, sugerimos que os estudantes façam 
uma pesquisa extraclasse acerca do contexto histórico das obras de Machado de Assis (o 
Realismo) e de como ele fez uso da ironia para retratar o comportamento humano. Para 
isso, eles podem criar podcasts ou utilizar outros meios. 

Luz – escura; tristes sombras – formosura; tristezas – alegria.
Professor, comente sobre as possibilidades de oposição ao considerar a expressão “tristes sombras”, como 
sendo algo feio, em oposição à formosura (semelhante à beleza).  

Espera-se que os estudantes percebam que coisas inconstantes do mundo estão descritas no poema, 
como o dia e a noite, a beleza e a feiura, a tristeza e a alegria. 
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AULA 3 – LER OU 
NÃO LER, EIS A 
QUESTÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Aluno. 
INICIANDO

A partir dessa aula, 
vamos recuperar algumas 
definições e características 
das figuras de linguagem 
que foram estudadas no 
Ensino Fundamental. Não se 
trata de decorar a definição, 
mas de reconhecer os 
efeitos de sentido causados 
pelo uso desse recurso 
estilístico em textos 
literários de diferentes 
épocas, e como isso 
promove, no interior dos 
textos, os efeitos de sentido 
pretendidos pelos autores.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
inicie a aula, estimulando 
a leitura de poemas na 
escola. A prática de leitura 
literária amplia o repertório 
cultural e a capacidade de 
argumentação. Organize 
visitas à sala de leitura 
da escola e organize um 
mural na sala de aula ou 
no corredor da escola. Dê 
dicas de livros, sites e outros 
veículos de divulgação 
cultural. Em tempos de 
lives, que tal uma live para 
conversar sobre leituras? 

 CONVERSANDO COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1 - LER OU NÃO LER, EIS A QUESTÃO

Professor, é preciso criar a prática de leitura na escola. Para isso, apresente aos estudantes fontes que 
disponibilizam arquivos gratuitos, como o site Domínio Público. 
Antes de iniciar as atividades, solicite aos estudantes que releiam o poema, percebendo a temática e a escolha de 
vocabulário. 

Espera-se que os estudantes identifiquem o sentido da expressão “inconstância”: aquilo que não é 
constante, não é perseverante, algo que oscila. Assim, a análise do título permite ao leitor supor que o 
poema versará sobre as coisas do mundo que não são permanentes. 
Professor, sugerimos que aproveite o momento para comentar a ausência de acento na palavra 
“inconstância” e da mudança das regras ortográficas. Aproveite, ainda, para explorar os efeitos de sentido 
que essa linguagem provoca, uma vez que o poema foi escrito em uma época de incertezas, em função 
das relações entre Brasil e Portugal. Nesse sentido, os autores dessa época, do Barroco, exploravam as 
antíteses e as hipérboles para retratar isso em suas obras.

AULA 4 - O INFELIZ 
COSME
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Aluno. 
INICIANDO 

Nessa aula, professor, 
propomos a exploração de 
outros recursos estilísticos, 
a partir da leitura de um 
excerto do conto “A mágoa 
do infeliz Cosme”, de 
Machado de Assis. Antes 
da leitura, comente com os 
estudantes que a ironia é 
um dos recursos marcantes 
na obra de Machado de 
Assis, em função dos 
interesses desse autor em 
produzir efeitos de sentido 
relativos a sentimentos, 
comportamentos e valores 
presentes na sociedade 
brasileira do século XIX. 
Se necessário, retome o 
conceito de ironia..
DESENVOLVENDO

É importante que os 
estudantes percebam que 
um texto literário pode 
ter inúmeras figuras de 
linguagem empregadas 
de modo intencional. 
Elas atuam em função do 
projeto de texto do autor, 
produzindo os efeitos 
de sentido esperados. 
Oriente-os para que leiam 
o excerto atentamente. 
Estimule a leitura de textos 
literários para que essas 
habilidades de identificação 
e reconhecimento de 
recursos expressivos sejam 
exercitadas e executadas de 
modo autônomo. 
FINALIZANDO

FINALIZANDO
Professor, talvez seja necessário finalizar a aula, relembrando para a turma a diferença 

entre sentido conotativo e denotativo, bem como as figuras de linguagem, como metáfora 
e ironia. Essas últimas, podem ser recursos utilizados para dar nuances ao texto literário de 
uma época. Converse com os estudantes sobre a importância desses recursos expressivos 
para enriquecer o texto literário. Nesse sentido, sugerimos que os estudantes façam 
uma pesquisa extraclasse acerca do contexto histórico das obras de Machado de Assis (o 
Realismo) e de como ele fez uso da ironia para retratar o comportamento humano. Para 
isso, eles podem criar podcasts ou utilizar outros meios. 

Luz – escura; tristes sombras – formosura; tristezas – alegria.
Professor, comente sobre as possibilidades de oposição ao considerar a expressão “tristes sombras”, como 
sendo algo feio, em oposição à formosura (semelhante à beleza).  

Espera-se que os estudantes percebam que coisas inconstantes do mundo estão descritas no poema, 
como o dia e a noite, a beleza e a feiura, a tristeza e a alegria. 
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Professor, para finalizar 
a aula, peça a alguns 
estudantes que leiam 
suas respostas e aproveite 
o momento para fazer 
uma conversa sobre como 
eles, jovens, viveram 
experiências de separação 
amorosa. Questione se eles 
concordam com o modo 
exagerado e romântico 
como o amor é retratado nos 
textos. Comente também a 
importância do samba como 
elemento da cultura popular 
brasileira.

Presença de ironia: “Uma rápida moléstia a arrebatou aos carinhos do esposo e à admiração de quantos 
tiveram a honra e o prazer de praticar com ela” / “Quinze dias apenas esteve de cama; mas foram quinze 
séculos para o infeliz Cosme.” / “Cosme saíra para ir buscar a solução de um negócio; quando chegou à 
casa achou um cadáver.”
Espera-se que os estudantes compreendam que a ironia do texto causa um efeito de sentido de humor, 
comum nos textos de Machado de Assis, envolvendo o leitor em uma história que deveria ser triste, mas 
que, por conta dos recursos expressivos utilizados, ganha um tom sarcástico. Desse modo, o autor expõe 
as críticas em relação aos comportamentos sociais da época, em que houve a transição do Romantismo 
para o Realismo.

uma interpretação além 
do texto, nas entrelinhas, 
valorizando os sentidos 
das palavras e expressões 
utilizadas pelos autores de 
modo intencional, a fim 
de produzir os efeitos de 
sentido esperados.
DESENVOLVENDO

Nessa aula, os estudantes 
farão a leitura de excertos 
de um romance de 
Machado de Assis. Retome 
as características do autor 
a partir do conto lido na 
aula anterior e, também, 
das pesquisas feitas pelos 
estudantes. Sugerimos que 
você abra espaço para que 
um dos estudantes exponha 
o material pesquisado e que 
outros façam comentários 
sobre o que destacam 
como pontos relevantes 
para o estudo proposto 
aqui: as marcas próprias do 
texto literário, de modo a 
estabelecer relações entre o 
texto literário e o momento 
de sua produção, situando 
aspectos do contexto 
histórico, social e político.

Solicite aos estudantes 
que leiam os excertos da 
obra Memória Póstumas de 
Brás Cubas, de Machado de 
Assis. 

Após a leitura silenciosa 
significativa, recolha as 
impressões de leitura e 
verifique as dificuldades 
encontradas. É fundamental 
refletir sobre as dificuldades 
dos estudantes para que 
as ações pedagógicas 
sejam redirecionadas. 
Poderá haver dificuldade 
em relação ao vocabulário, 
afinal, o excerto foi retirado 
de uma obra publicada 
em 1881. É importante 

AULA 5 – LENDO PENSAMENTOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Aluno. 
INICIANDO 

Os estudantes já devem ter percebido que as aulas dessa SA trazem leituras que exigem 

As passagens em negrito “flor da idade” e “esplendor das graças” são metáforas utilizadas para passar a 
imagem de jovialidade e beleza da mulher.
Professor, se for necessário, retome o conceito de metáfora com os estudantes. Explique que há, na flor e 
na graça, elementos que são comparados de forma implícita (sem o uso de conectivos de comparação) à 
imagem da juventude e beleza da mulher.

Apesar de tratar-se de um narrador observador que, a princípio, não faz parte da história, em alguns 
momentos vemos que, o mesmo, conhecia de forma mais próxima tanto Cosme quanto a mulher. A forma 
verbal “cortava” dá a entender que este também era um sentimento de pena do narrador. 
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Professor, para finalizar 
a aula, peça a alguns 
estudantes que leiam 
suas respostas e aproveite 
o momento para fazer 
uma conversa sobre como 
eles, jovens, viveram 
experiências de separação 
amorosa. Questione se eles 
concordam com o modo 
exagerado e romântico 
como o amor é retratado nos 
textos. Comente também a 
importância do samba como 
elemento da cultura popular 
brasileira.

Presença de ironia: “Uma rápida moléstia a arrebatou aos carinhos do esposo e à admiração de quantos 
tiveram a honra e o prazer de praticar com ela” / “Quinze dias apenas esteve de cama; mas foram quinze 
séculos para o infeliz Cosme.” / “Cosme saíra para ir buscar a solução de um negócio; quando chegou à 
casa achou um cadáver.”
Espera-se que os estudantes compreendam que a ironia do texto causa um efeito de sentido de humor, 
comum nos textos de Machado de Assis, envolvendo o leitor em uma história que deveria ser triste, mas 
que, por conta dos recursos expressivos utilizados, ganha um tom sarcástico. Desse modo, o autor expõe 
as críticas em relação aos comportamentos sociais da época, em que houve a transição do Romantismo 
para o Realismo.

uma interpretação além 
do texto, nas entrelinhas, 
valorizando os sentidos 
das palavras e expressões 
utilizadas pelos autores de 
modo intencional, a fim 
de produzir os efeitos de 
sentido esperados.
DESENVOLVENDO

Nessa aula, os estudantes 
farão a leitura de excertos 
de um romance de 
Machado de Assis. Retome 
as características do autor 
a partir do conto lido na 
aula anterior e, também, 
das pesquisas feitas pelos 
estudantes. Sugerimos que 
você abra espaço para que 
um dos estudantes exponha 
o material pesquisado e que 
outros façam comentários 
sobre o que destacam 
como pontos relevantes 
para o estudo proposto 
aqui: as marcas próprias do 
texto literário, de modo a 
estabelecer relações entre o 
texto literário e o momento 
de sua produção, situando 
aspectos do contexto 
histórico, social e político.

Solicite aos estudantes 
que leiam os excertos da 
obra Memória Póstumas de 
Brás Cubas, de Machado de 
Assis. 

Após a leitura silenciosa 
significativa, recolha as 
impressões de leitura e 
verifique as dificuldades 
encontradas. É fundamental 
refletir sobre as dificuldades 
dos estudantes para que 
as ações pedagógicas 
sejam redirecionadas. 
Poderá haver dificuldade 
em relação ao vocabulário, 
afinal, o excerto foi retirado 
de uma obra publicada 
em 1881. É importante 

AULA 5 – LENDO PENSAMENTOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Aluno. 
INICIANDO 

Os estudantes já devem ter percebido que as aulas dessa SA trazem leituras que exigem 

As passagens em negrito “flor da idade” e “esplendor das graças” são metáforas utilizadas para passar a 
imagem de jovialidade e beleza da mulher.
Professor, se for necessário, retome o conceito de metáfora com os estudantes. Explique que há, na flor e 
na graça, elementos que são comparados de forma implícita (sem o uso de conectivos de comparação) à 
imagem da juventude e beleza da mulher.

Apesar de tratar-se de um narrador observador que, a princípio, não faz parte da história, em alguns 
momentos vemos que, o mesmo, conhecia de forma mais próxima tanto Cosme quanto a mulher. A forma 
verbal “cortava” dá a entender que este também era um sentimento de pena do narrador. 
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apresentar uma breve 
contextualização sobre 
o autor, a obra literária 
e o período em que 
foi publicada (1881) 
e, especialmente, sua 
importância para a literatura 
brasileira. Para isso, outro 
estudante poderá expor os 
resultados de sua pesquisa, 
de modo mais específico, 
em relação a esses pontos.

Recomendamos, para a 
ampliação de conhecimento, 
o livro “Machado de Assis, 
um mestre na periferia do 
capitalismo”, escrito pelo 
teórico literário Roberto 
Schwarz.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1

Professor, após a leitura, 
sugerimos que alguns 
estudantes falem das 
características pesquisadas acerca 
das obras de Machado e Assis e 
de como elas estão presentes no 
trecho lido. 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 2 

Professor, é importante aqui 
deixar que alguns estudantes 
falem sobre suas hipóteses.
Porém, é importante que você 
faça a sistematização, abordando 
os efeitos de sentido produzidos 
pelos recursos empregados pelo 
autor. Explore, ainda, os sentidos 
produzidos a partir do título do 
texto, destacando, inclusive, a 
intertextualidade presente, uma 
vez que o autor faz referência a 
um trecho bíblico em seu poema. 
Como isso produz sentido para o 
leitor? Para tanto, sugerimos que 
destaque: 
o trecho sugere um diálogo 
amoroso, o “velho diálogo” entre 
um homem e uma mulher;

a falta de coincidência quanto ao emprego dos sinais de pontuação sugere a falta de coincidência no plano das 
ideias;
o acerto nas linhas finais faz crer que, depois de resolverem alguns desacertos, tem início um relacionamento 
íntimo entre os dois.

FINALIZANDO
Ao finalizar a aula é importante pontuar com os estudantes que as figuras de linguagem, 

como aquelas que surgiram nas leituras de poemas das aulas anteriores, são recursos 
estilísticos usados para potencializar os sentidos do texto e permitir múltiplas leituras. 
No texto em prosa, como no romance machadiano, a pontuação é um importante recurso 
linguístico usado, também, para potencializar os sentidos. Um recurso importante e 
presente no primeiro texto é a alegoria criada quando os pensamentos do narrador vão ao 
encontro dos pensamentos de Virgília. Para sistematizar os conhecimentos aqui, professor, 
que tal os estudantes fazerem vídeos-minuto sobre os efeitos de sentido produzidos 

pelo emprego de sinais 
de pontuação nas obras 
literárias, sobretudo nas 
de Machado de Assis, 
destacando o motivo de ele 
fazer uso deles dessa forma?

AULA 6 - O 
FARFALHAR DO 
TEXTO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Estudante. 
INICIANDO 

Professor, a fim de 
propiciar mais encontros 
entre os textos literários e 
os leitores sob a ótica da 
historicidade, nessa aula, 
daremos continuidade 
à leitura e à análise dos 
recursos expressivos que 
ampliam os sentidos 
do texto. Usaremos, nas 
próximas aulas, o excerto 
do primeiro capítulo do 
romance Cinco Minutos, 
de José de Alencar. A 
íntegra do romance está em 
domínio público, indicado 
em nota de rodapé. Da 
mesma forma como ocorreu 
com o texto da aula anterior, 
é importante apresentar 
uma breve contextualização 
sobre o autor, a obra 
literária e o período em que 
foi publicada (1857). 
DESENVOLVENDO

As atividades das próximas 
aulas dependem da 
compreensão do texto a 
seguir. Assim, nessa aula, 
as atividades procuram 
desenvolver as habilidades 
de leitura para que, 
depois, a exploração dos 
recursos expressivos seja 

Resposta pessoal do estudante. 
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apresentar uma breve 
contextualização sobre 
o autor, a obra literária 
e o período em que 
foi publicada (1881) 
e, especialmente, sua 
importância para a literatura 
brasileira. Para isso, outro 
estudante poderá expor os 
resultados de sua pesquisa, 
de modo mais específico, 
em relação a esses pontos.

Recomendamos, para a 
ampliação de conhecimento, 
o livro “Machado de Assis, 
um mestre na periferia do 
capitalismo”, escrito pelo 
teórico literário Roberto 
Schwarz.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1

Professor, após a leitura, 
sugerimos que alguns 
estudantes falem das 
características pesquisadas acerca 
das obras de Machado e Assis e 
de como elas estão presentes no 
trecho lido. 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 2 

Professor, é importante aqui 
deixar que alguns estudantes 
falem sobre suas hipóteses.
Porém, é importante que você 
faça a sistematização, abordando 
os efeitos de sentido produzidos 
pelos recursos empregados pelo 
autor. Explore, ainda, os sentidos 
produzidos a partir do título do 
texto, destacando, inclusive, a 
intertextualidade presente, uma 
vez que o autor faz referência a 
um trecho bíblico em seu poema. 
Como isso produz sentido para o 
leitor? Para tanto, sugerimos que 
destaque: 
o trecho sugere um diálogo 
amoroso, o “velho diálogo” entre 
um homem e uma mulher;

a falta de coincidência quanto ao emprego dos sinais de pontuação sugere a falta de coincidência no plano das 
ideias;
o acerto nas linhas finais faz crer que, depois de resolverem alguns desacertos, tem início um relacionamento 
íntimo entre os dois.

FINALIZANDO
Ao finalizar a aula é importante pontuar com os estudantes que as figuras de linguagem, 

como aquelas que surgiram nas leituras de poemas das aulas anteriores, são recursos 
estilísticos usados para potencializar os sentidos do texto e permitir múltiplas leituras. 
No texto em prosa, como no romance machadiano, a pontuação é um importante recurso 
linguístico usado, também, para potencializar os sentidos. Um recurso importante e 
presente no primeiro texto é a alegoria criada quando os pensamentos do narrador vão ao 
encontro dos pensamentos de Virgília. Para sistematizar os conhecimentos aqui, professor, 
que tal os estudantes fazerem vídeos-minuto sobre os efeitos de sentido produzidos 

pelo emprego de sinais 
de pontuação nas obras 
literárias, sobretudo nas 
de Machado de Assis, 
destacando o motivo de ele 
fazer uso deles dessa forma?

AULA 6 - O 
FARFALHAR DO 
TEXTO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno do Estudante. 
INICIANDO 

Professor, a fim de 
propiciar mais encontros 
entre os textos literários e 
os leitores sob a ótica da 
historicidade, nessa aula, 
daremos continuidade 
à leitura e à análise dos 
recursos expressivos que 
ampliam os sentidos 
do texto. Usaremos, nas 
próximas aulas, o excerto 
do primeiro capítulo do 
romance Cinco Minutos, 
de José de Alencar. A 
íntegra do romance está em 
domínio público, indicado 
em nota de rodapé. Da 
mesma forma como ocorreu 
com o texto da aula anterior, 
é importante apresentar 
uma breve contextualização 
sobre o autor, a obra 
literária e o período em que 
foi publicada (1857). 
DESENVOLVENDO

As atividades das próximas 
aulas dependem da 
compreensão do texto a 
seguir. Assim, nessa aula, 
as atividades procuram 
desenvolver as habilidades 
de leitura para que, 
depois, a exploração dos 
recursos expressivos seja 

Resposta pessoal do estudante. 
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desenvolvida. Começaremos 
do mesmo modo: lendo 
o texto silenciosamente. 
Esse é o procedimento 
que, na maioria das 
vezes, os estudantes 
fazem nas avaliações. 
Depois, sugerimos que 
você, professor, faça a 
leitura em voz alta. Ao 
ouvi-lo, os estudantes 
perceberão a importância 
da pontuação e de como 
as ideias são construídas 
ao longo do texto. Como a 
leitura demandará tempo 
considerável, inserimos 
um número reduzido de 
atividades para que as 
retomadas ao texto possam 
ser feitas adequadamente.

FINALIZANDO
Respeitar o tempo de 

leitura é fundamental 
para que os estudantes 
adotem a leitura silenciosa 
significativa como prática. 
Os exercícios dessa aula 
tiveram como objetivo 
aproximar o leitor do século 
XXI ao texto do século XIX. 
Tecer comentários sobre 
os leitores do século XIX 
pode ser tema de debate 
sobre a importância da 
leitura, uma vez que faz 
parte dos objetivos dessa 
aula a observação sobre o 
posicionamento crítico dos 
estudantes frente a um texto 
literário. Para ampliação 
do seu conhecimento, a 
tese de Hélio de Seixas 
Guimarães, disponibilizada 
no Repositório da Produção 
Científica e Intelectual 
da Unicamp, traz dados 
importantes para se pensar 
a importância da leitura no 
Brasil: 

“Ao longo de todo o século 

19, os alfabetizados não ultrapassaram os 30% da população brasileira, [...].  A população 
total apurada em 1890 era de 14.333.915. Dos 8.419.672 homens e mulheres livres, havia 
1.012.097 homens que sabiam ler e escrever e 3.306.602 analfabetos; entre as mulheres 
eram 550.981 instruídas e 3.549.992 analfabetas; entre os escravos, que somavam 
1.510.806 indivíduos, havia 958 homens e 445 mulheres que sabiam ler e escrever e 
804.212 homens e 705.191 mulheres analfabetas.” 

Os dados apresentados servem como motivador para as discussões sobre a importância da 
leitura, tema da redação do ENEM 2006. 

Os estudantes poderão acrescentar essas informações ao mapa mental sugerido no início 
dessa SA.

Espera-se que os estudantes compreendam que “Cinco minutos” motivam todas as ações que se 
desenvolvem no excerto lido. Tudo ocorre porque o narrador chegou cinco minutos após a partida do 
ônibus. 
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do mesmo modo: lendo 
o texto silenciosamente. 
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que, na maioria das 
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tese de Hélio de Seixas 
Guimarães, disponibilizada 
no Repositório da Produção 
Científica e Intelectual 
da Unicamp, traz dados 
importantes para se pensar 
a importância da leitura no 
Brasil: 

“Ao longo de todo o século 

19, os alfabetizados não ultrapassaram os 30% da população brasileira, [...].  A população 
total apurada em 1890 era de 14.333.915. Dos 8.419.672 homens e mulheres livres, havia 
1.012.097 homens que sabiam ler e escrever e 3.306.602 analfabetos; entre as mulheres 
eram 550.981 instruídas e 3.549.992 analfabetas; entre os escravos, que somavam 
1.510.806 indivíduos, havia 958 homens e 445 mulheres que sabiam ler e escrever e 
804.212 homens e 705.191 mulheres analfabetas.” 

Os dados apresentados servem como motivador para as discussões sobre a importância da 
leitura, tema da redação do ENEM 2006. 

Os estudantes poderão acrescentar essas informações ao mapa mental sugerido no início 
dessa SA.

Espera-se que os estudantes compreendam que “Cinco minutos” motivam todas as ações que se 
desenvolvem no excerto lido. Tudo ocorre porque o narrador chegou cinco minutos após a partida do 
ônibus. 
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No excerto, e na obra toda, não sabemos o nome do narrador. Sabe-se que é um narrador em primeira 
pessoa, não é pontual, que diz ter muitos defeitos e poucas qualidades. Além disso, o narrador mostra-se 
como sendo alguém com fértil imaginação e que se deixa levar pelos pensamentos (disperso). 

Ao entrar no ônibus e ver que o lugar em que geralmente se senta e se sente confortável está ocupado, o 
narrador se sente incomodado. 

O narrador não descreve a pessoa, e sim “um monte de seda” que farfalhou para que ele se sentasse.

Professor, retome o texto e comente sobre o sentido de “farfalhar” e o efeito que causa no texto. Assim, 
espera-se que os estudantes percebam a sutileza do barulho do tecido que foi remexido, a fim de dar lugar 
para que o narrador se sentasse. Outro detalhe importante do trecho é a expressão “aconchegando-se”. A 
mulher que veste seda não se encolhe ou se ajeita, ela se aconchega. São campos semânticos distintos. 

O narrador descreve o espaço a partir do período do trajeto: sai do Rocio para pegar o ônibus no Andaraí. 
A seguir, descreve a noite: fresca e úmida, sem estrelas. 

AULAS 7 – A IMAGEM DAS PALAVRAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Caderno do Aluno. 
INICIANDO

Como já indicado anteriormente, nessa aula daremos seguimento ao estudo do primeiro 

capítulo de Cinco Minutos, 
de José de Alencar. Para 
que as atividades sejam 
desenvolvidas com o pleno 
conhecimento do texto, 
orientamos que a atividade 
1 seja executada
DESENVOLVENDO

Antes de iniciar a leitura 
em voz alta, sugerimos, 
professor, que retome 
o texto a partir das 
informações retidas pelos 
estudantes. Pergunte 
sobre quem narra o texto, 
quem são as personagens, 
o espaço, o tempo da 
narrativa etc. Após essa 
reaproximação, inicie a 
leitura compartilhada. 
Planeje a atividade: a leitura 
será em parágrafos? Como 
será feita a divisão do texto? 
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No excerto, e na obra toda, não sabemos o nome do narrador. Sabe-se que é um narrador em primeira 
pessoa, não é pontual, que diz ter muitos defeitos e poucas qualidades. Além disso, o narrador mostra-se 
como sendo alguém com fértil imaginação e que se deixa levar pelos pensamentos (disperso). 

Ao entrar no ônibus e ver que o lugar em que geralmente se senta e se sente confortável está ocupado, o 
narrador se sente incomodado. 

O narrador não descreve a pessoa, e sim “um monte de seda” que farfalhou para que ele se sentasse.

Professor, retome o texto e comente sobre o sentido de “farfalhar” e o efeito que causa no texto. Assim, 
espera-se que os estudantes percebam a sutileza do barulho do tecido que foi remexido, a fim de dar lugar 
para que o narrador se sentasse. Outro detalhe importante do trecho é a expressão “aconchegando-se”. A 
mulher que veste seda não se encolhe ou se ajeita, ela se aconchega. São campos semânticos distintos. 

O narrador descreve o espaço a partir do período do trajeto: sai do Rocio para pegar o ônibus no Andaraí. 
A seguir, descreve a noite: fresca e úmida, sem estrelas. 

AULAS 7 – A IMAGEM DAS PALAVRAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Caderno do Aluno. 
INICIANDO

Como já indicado anteriormente, nessa aula daremos seguimento ao estudo do primeiro 

capítulo de Cinco Minutos, 
de José de Alencar. Para 
que as atividades sejam 
desenvolvidas com o pleno 
conhecimento do texto, 
orientamos que a atividade 
1 seja executada
DESENVOLVENDO

Antes de iniciar a leitura 
em voz alta, sugerimos, 
professor, que retome 
o texto a partir das 
informações retidas pelos 
estudantes. Pergunte 
sobre quem narra o texto, 
quem são as personagens, 
o espaço, o tempo da 
narrativa etc. Após essa 
reaproximação, inicie a 
leitura compartilhada. 
Planeje a atividade: a leitura 
será em parágrafos? Como 
será feita a divisão do texto? 
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que os estudantes sistematizem: 
Como o uso dos recursos estilísticos, presentes em textos em prosa, permitem-nos fazer 

inferências sobre o texto, assim como sobre o contexto social em que foi produzido? 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1

Professor, sugerimos que, nesse 
momento, um estudante possa 
situar o texto historicamente, 
ressaltando as características 
principais deste.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 3 

Professor, é importante retomar 
o texto em cada questão. 
Ao verificar as dúvidas dos 
estudantes, releia o parágrafo e 
faça questões que, por meio da 
inferência, contribuam com a 
formulação da resposta. Espera-
se que os estudantes busquem 
alguma forma de comparação 
já que, nas aulas anteriores, 
construímos o significado da 
metáfora a partir da comparação 
implícita. Inclusive, esse pode 
ser o momento de retomar 
a diferença entre metáfora e 
comparação. 

FINALIZANDO
É importante valorizar 

a escrita das respostas 
nas atividades. Escrever 
as respostas de modo 
completo garante a 
compreensão do enunciado 
e exercita as habilidades 
de escrita e seleção de 
informações. Retomar os 
conceitos de metonímia 
e metáfora garantirá a 
assimilação do conceito. 
Caso ache conveniente, 
pode propor atividades com 
metáforas visuais a partir 
de trabalhos como os dos 
críticos Pawel Kuczynski e 
Banksy. A habilidade de 
escrever sobre a crítica feita 
por meio de uma imagem é 
um exercício rico e pode ser 
feito em associação a outro 
componente curricular. 
Dessa forma, é importante 

O escritor opta por usar a metonímia (o contato da seda é uma metonímia para afirmar que prefere 
sentar-se ao lado de uma mulher; bem como a casimira ou o pano, como metonímias para se referir 
à companhia masculina) para justificar a preferência em sentar-se ao lado de uma mulher ricamente 
vestida (em sedas). A leitura atenta permite perceber esses nuances do texto. 

O uso da metáfora dá uma dimensão do deslumbramento do narrador ao observar a figura que está 
sentada no ônibus. O narrador faz uma comparação implícita, sugerindo ao leitor que a mulher sentada 
está tão ricamente vestida (e essa visão é realmente paradisíaca) que ele, o narrador, se acaba se sentindo 
no céu, envolvido por uma nuvem de seda. 

Pela leitura do excerto, infere-se que é uma carta escrita para “D”. No primeiro parágrafo, usa o vocativo 
“minha prima”, retomado no trecho. 

AULA 8 – OS SENTIDOS DO TEXTO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Caderno do Estudante.
INICIANDO

Nessa aula, por meio da exploração de alguns recursos estilísticos encontrados no excerto 

da obra de José de Alencar, 
vamos retomar, de modo 
geral, a habilidade essencial 
elencada para essa SA.

DESENVOLVENDO
Sistematizar o 

conhecimento construído 
ao longo dessa sequência 
proposta é fundamental 
para que os estudantes 
compreendam o percurso 
formativo. As atividades 
dessa aula podem (e 
devem) ser ampliadas de 
acordo com as necessidades 
da turma. A sistematização 
depende do professor e 
do perfil da turma. Fazer 
um resumo, por exemplo, 
colocando os temas 
explorados em cada aula 
(definição de metáfora, 
metonímia, as características 
da linguagem literária, a 
literatura de informação 
escrita pelos primeiros 
cronistas, a estrutura 
do texto narrativo etc.) 
organiza a construção do 
conhecimento e serve 
como método de estudo 
para a disciplina de Língua 
Portuguesa e as demais. 

Professor, espera-se que os estudantes concluam que um romance é um texto mais denso, contém vários 
personagens complexos, repletos de peripécias e características físicas e psicológicas. Tamanha extensão 
não caberia em um conto ou carta, por exemplo. Convém retomar uma orientação: comente com os 
estudantes que Cinco Minutos foi publicado, inicialmente, como folhetim. Esse formato fazia com que o 
público leitor esperasse ansiosamente pelos próximos capítulos, como acontece hoje com as telenovelas 
e as continuações de grandes sucessos do cinema. 

que os estudantes sistematizem: 
Como o uso dos recursos estilísticos, presentes em textos em prosa, permitem-nos fazer 

inferências sobre o texto, assim como sobre o contexto social em que foi produzido? 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1

Professor, sugerimos que, nesse 
momento, um estudante possa 
situar o texto historicamente, 
ressaltando as características 
principais deste.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 3 

Professor, é importante retomar 
o texto em cada questão. 
Ao verificar as dúvidas dos 
estudantes, releia o parágrafo e 
faça questões que, por meio da 
inferência, contribuam com a 
formulação da resposta. Espera-
se que os estudantes busquem 
alguma forma de comparação 
já que, nas aulas anteriores, 
construímos o significado da 
metáfora a partir da comparação 
implícita. Inclusive, esse pode 
ser o momento de retomar 
a diferença entre metáfora e 
comparação. 

FINALIZANDO
É importante valorizar 

a escrita das respostas 
nas atividades. Escrever 
as respostas de modo 
completo garante a 
compreensão do enunciado 
e exercita as habilidades 
de escrita e seleção de 
informações. Retomar os 
conceitos de metonímia 
e metáfora garantirá a 
assimilação do conceito. 
Caso ache conveniente, 
pode propor atividades com 
metáforas visuais a partir 
de trabalhos como os dos 
críticos Pawel Kuczynski e 
Banksy. A habilidade de 
escrever sobre a crítica feita 
por meio de uma imagem é 
um exercício rico e pode ser 
feito em associação a outro 
componente curricular. 
Dessa forma, é importante 

O escritor opta por usar a metonímia (o contato da seda é uma metonímia para afirmar que prefere 
sentar-se ao lado de uma mulher; bem como a casimira ou o pano, como metonímias para se referir 
à companhia masculina) para justificar a preferência em sentar-se ao lado de uma mulher ricamente 
vestida (em sedas). A leitura atenta permite perceber esses nuances do texto. 

O uso da metáfora dá uma dimensão do deslumbramento do narrador ao observar a figura que está 
sentada no ônibus. O narrador faz uma comparação implícita, sugerindo ao leitor que a mulher sentada 
está tão ricamente vestida (e essa visão é realmente paradisíaca) que ele, o narrador, se acaba se sentindo 
no céu, envolvido por uma nuvem de seda. 

Pela leitura do excerto, infere-se que é uma carta escrita para “D”. No primeiro parágrafo, usa o vocativo 
“minha prima”, retomado no trecho. 
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que os estudantes sistematizem: 
Como o uso dos recursos estilísticos, presentes em textos em prosa, permitem-nos fazer 

inferências sobre o texto, assim como sobre o contexto social em que foi produzido? 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1

Professor, sugerimos que, nesse 
momento, um estudante possa 
situar o texto historicamente, 
ressaltando as características 
principais deste.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 3 

Professor, é importante retomar 
o texto em cada questão. 
Ao verificar as dúvidas dos 
estudantes, releia o parágrafo e 
faça questões que, por meio da 
inferência, contribuam com a 
formulação da resposta. Espera-
se que os estudantes busquem 
alguma forma de comparação 
já que, nas aulas anteriores, 
construímos o significado da 
metáfora a partir da comparação 
implícita. Inclusive, esse pode 
ser o momento de retomar 
a diferença entre metáfora e 
comparação. 

FINALIZANDO
É importante valorizar 

a escrita das respostas 
nas atividades. Escrever 
as respostas de modo 
completo garante a 
compreensão do enunciado 
e exercita as habilidades 
de escrita e seleção de 
informações. Retomar os 
conceitos de metonímia 
e metáfora garantirá a 
assimilação do conceito. 
Caso ache conveniente, 
pode propor atividades com 
metáforas visuais a partir 
de trabalhos como os dos 
críticos Pawel Kuczynski e 
Banksy. A habilidade de 
escrever sobre a crítica feita 
por meio de uma imagem é 
um exercício rico e pode ser 
feito em associação a outro 
componente curricular. 
Dessa forma, é importante 

O escritor opta por usar a metonímia (o contato da seda é uma metonímia para afirmar que prefere 
sentar-se ao lado de uma mulher; bem como a casimira ou o pano, como metonímias para se referir 
à companhia masculina) para justificar a preferência em sentar-se ao lado de uma mulher ricamente 
vestida (em sedas). A leitura atenta permite perceber esses nuances do texto. 

O uso da metáfora dá uma dimensão do deslumbramento do narrador ao observar a figura que está 
sentada no ônibus. O narrador faz uma comparação implícita, sugerindo ao leitor que a mulher sentada 
está tão ricamente vestida (e essa visão é realmente paradisíaca) que ele, o narrador, se acaba se sentindo 
no céu, envolvido por uma nuvem de seda. 

Pela leitura do excerto, infere-se que é uma carta escrita para “D”. No primeiro parágrafo, usa o vocativo 
“minha prima”, retomado no trecho. 

AULA 8 – OS SENTIDOS DO TEXTO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Caderno do Estudante.
INICIANDO

Nessa aula, por meio da exploração de alguns recursos estilísticos encontrados no excerto 

da obra de José de Alencar, 
vamos retomar, de modo 
geral, a habilidade essencial 
elencada para essa SA.

DESENVOLVENDO
Sistematizar o 

conhecimento construído 
ao longo dessa sequência 
proposta é fundamental 
para que os estudantes 
compreendam o percurso 
formativo. As atividades 
dessa aula podem (e 
devem) ser ampliadas de 
acordo com as necessidades 
da turma. A sistematização 
depende do professor e 
do perfil da turma. Fazer 
um resumo, por exemplo, 
colocando os temas 
explorados em cada aula 
(definição de metáfora, 
metonímia, as características 
da linguagem literária, a 
literatura de informação 
escrita pelos primeiros 
cronistas, a estrutura 
do texto narrativo etc.) 
organiza a construção do 
conhecimento e serve 
como método de estudo 
para a disciplina de Língua 
Portuguesa e as demais. 

Professor, espera-se que os estudantes concluam que um romance é um texto mais denso, contém vários 
personagens complexos, repletos de peripécias e características físicas e psicológicas. Tamanha extensão 
não caberia em um conto ou carta, por exemplo. Convém retomar uma orientação: comente com os 
estudantes que Cinco Minutos foi publicado, inicialmente, como folhetim. Esse formato fazia com que o 
público leitor esperasse ansiosamente pelos próximos capítulos, como acontece hoje com as telenovelas 
e as continuações de grandes sucessos do cinema. 

que os estudantes sistematizem: 
Como o uso dos recursos estilísticos, presentes em textos em prosa, permitem-nos fazer 

inferências sobre o texto, assim como sobre o contexto social em que foi produzido? 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1

Professor, sugerimos que, nesse 
momento, um estudante possa 
situar o texto historicamente, 
ressaltando as características 
principais deste.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 3 

Professor, é importante retomar 
o texto em cada questão. 
Ao verificar as dúvidas dos 
estudantes, releia o parágrafo e 
faça questões que, por meio da 
inferência, contribuam com a 
formulação da resposta. Espera-
se que os estudantes busquem 
alguma forma de comparação 
já que, nas aulas anteriores, 
construímos o significado da 
metáfora a partir da comparação 
implícita. Inclusive, esse pode 
ser o momento de retomar 
a diferença entre metáfora e 
comparação. 

FINALIZANDO
É importante valorizar 

a escrita das respostas 
nas atividades. Escrever 
as respostas de modo 
completo garante a 
compreensão do enunciado 
e exercita as habilidades 
de escrita e seleção de 
informações. Retomar os 
conceitos de metonímia 
e metáfora garantirá a 
assimilação do conceito. 
Caso ache conveniente, 
pode propor atividades com 
metáforas visuais a partir 
de trabalhos como os dos 
críticos Pawel Kuczynski e 
Banksy. A habilidade de 
escrever sobre a crítica feita 
por meio de uma imagem é 
um exercício rico e pode ser 
feito em associação a outro 
componente curricular. 
Dessa forma, é importante 

O escritor opta por usar a metonímia (o contato da seda é uma metonímia para afirmar que prefere 
sentar-se ao lado de uma mulher; bem como a casimira ou o pano, como metonímias para se referir 
à companhia masculina) para justificar a preferência em sentar-se ao lado de uma mulher ricamente 
vestida (em sedas). A leitura atenta permite perceber esses nuances do texto. 

O uso da metáfora dá uma dimensão do deslumbramento do narrador ao observar a figura que está 
sentada no ônibus. O narrador faz uma comparação implícita, sugerindo ao leitor que a mulher sentada 
está tão ricamente vestida (e essa visão é realmente paradisíaca) que ele, o narrador, se acaba se sentindo 
no céu, envolvido por uma nuvem de seda. 

Pela leitura do excerto, infere-se que é uma carta escrita para “D”. No primeiro parágrafo, usa o vocativo 
“minha prima”, retomado no trecho. 

 PORTUGUÊS | 43 



FINALIZANDO
Professor, é importante 
ressaltar que o texto 
literário é uma forma de 
expressão artística da 
sociedade, possuidora de 
historicidade e é, também, 
fonte documental 
para a produção do 
conhecimento histórico. 
Ao tecer esse comentário, 
enfatize a intersecção 
entre história e literatura, 
como ocorre nos romances 
históricos. Sugerimos 
o fechamento do mapa 
mental construído ao 
longo dessa SA.

Professor, essa atividade não requer resposta escrita, requer reflexão sobre a Língua Portuguesa 
e suas funções e de como ela se transforma ao longo do tempo. Essa atividade é o disparador para a 
discussão sobre a linguagem literária e a não literária, sobre as funções sociais dos gêneros textuais, 
sobre os recursos expressivos, como as figuras de linguagem, a pontuação, a subversão das regras da 
gramática, a conotação, a denotação, enfim, uma série pontos que podem ser abordados, de acordo com 
as necessidades do grupo. 

Os textos literários se destinam, na maioria das vezes, à ampliação do repertório cultural, à fruição. 
Os textos descritivos de Caminha, bem como os textos do período quinhentista, tinham o objetivo de 
informar ao Rei de Portugal sobre a colônia recém descoberta.
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FINALIZANDO
Professor, é importante 
ressaltar que o texto 
literário é uma forma de 
expressão artística da 
sociedade, possuidora de 
historicidade e é, também, 
fonte documental 
para a produção do 
conhecimento histórico. 
Ao tecer esse comentário, 
enfatize a intersecção 
entre história e literatura, 
como ocorre nos romances 
históricos. Sugerimos 
o fechamento do mapa 
mental construído ao 
longo dessa SA.

Professor, essa atividade não requer resposta escrita, requer reflexão sobre a Língua Portuguesa 
e suas funções e de como ela se transforma ao longo do tempo. Essa atividade é o disparador para a 
discussão sobre a linguagem literária e a não literária, sobre as funções sociais dos gêneros textuais, 
sobre os recursos expressivos, como as figuras de linguagem, a pontuação, a subversão das regras da 
gramática, a conotação, a denotação, enfim, uma série pontos que podem ser abordados, de acordo com 
as necessidades do grupo. 

Os textos literários se destinam, na maioria das vezes, à ampliação do repertório cultural, à fruição. 
Os textos descritivos de Caminha, bem como os textos do período quinhentista, tinham o objetivo de 
informar ao Rei de Portugal sobre a colônia recém descoberta.
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OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA! 
As atividades propostas nesta Sequência de Atividades (SA) serão desenvolvidas com vistas ao estudo dos objetos de conhecimento 

referentes à leitura. Nossos estudantes terão a oportunidade de se envolver em atividades de leitura e interpretação textual, ampliando 
vocabulário, repertório cultural e habilidades de leitura e interpretação. Com o intuito de potencializar o trabalho de recuperação das 
habilidades, nivelamento e aprofundamento, e sempre com o olhar apurado para a formação integral do indivíduo, os estudantes terão acesso 
a contextos que relacionam diferentes gêneros textuais como poemas, notícias, reportagens, bula, romances, entre outros. As socializações 
das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de desenvolvimento de habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. Contudo, é preciso considerar os protocolos de higiene 
e distanciamento social emitidos pelas autoridades da saúde.

Essas escolhas se justificam por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades 
dos estudantes com relação à habilidade, chamada aqui de essencial: Organizar adequadamente os parágrafos de um texto, visando a atingir 
a proposta enunciativa, bem como as habilidades suporte, necessárias ao processo de construção das etapas desse objeto de conhecimento, 
conforme descrevemos a seguir: 

• Identificar ideias-chave em um texto, concatenando-as na elaboração de uma síntese;
• Inferir tese, tema ou assunto principal nos gêneros textuais: artigo de opinião, romance, conto fantástico e poema;
• Estabelecer relação entre a tese e os argumentos apresentados para defendê-la ou refutá-la;
• Analisar, em um texto, os mecanismos linguísticos utilizados na sua construção.
Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das situações

propostas aqui. Estas, têm como objetivo recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2ª série do Ensino Médio. 
Para isso, essas orientações devem ser aplicadas a partir da reflexão e do replanejamento que você fizer. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria 
da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de 
Atividades. A formação em questão será ofertada nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a 
nossos estudantes um ótimo trabalho!

Professor, este é o desdobramento proposto para esta Sequência de Atividades   

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

Organizar adequadamente os parágrafos de um texto, visando a atingir a proposta enunciativa, bem como às habilidades suporte, necessá-
rias ao processo de construção das etapas desse objeto de conhecimento.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 / 45 min Texto verbal e não verbal

2 e 3 / 90 min Gêneros textuais: bula, manuais e regra

4 / 45 min Conectivos

5 / 45 min Gêneros textuais jornalísticos

6 e 7 / 90 min Debate

8 / 45 min Tema e tese

Então, vamos começar?

SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3 – 2º SÉRIE DO ENSINO MÉDIO
AULA 1 – TEXTO VERBAL E NÃO VERBAL
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno dos estudantes 

INICIANDO
Professor, para que 

os estudantes possam 
identificar, analisar e 
compreender os contextos 
de uso e os mecanismos 
linguísticos utilizados na 
sua construção textual, 
é necessário que eles 
sejam informados 
logo no início sobre o 
objetivo da aula. Não se 
deve iniciar nenhuma 
atividade de leitura sem 
que os estudantes sejam 
orientados e motivados para 
ela; ou seja, é necessário 
que eles atribuam sentido 
a essa prática. Assim, 
eles serão levados a 
realizar e a aperfeiçoar a 
leitura, desenvolvendo a 
capacidade de identificar, 
em gêneros textuais, as 
informações que possam 
auxiliá-los a compreender 
a temática abordada: 
palavras-chave; mecanismos 
do encadeamento textual; 
elementos que subsidiam 
argumentos; entre outros. 
Acredita-se que, dessa 
forma, eles serão capazes 
de, no uso da linguagem, 
se manifestarem de forma 
persuasiva, coerente, crítica 
e respeitosa. 

Informe aos estudantes 
que será realizada a leitura 
de alguns textos, tais 
como: poemas, notícias, 
reportagens, bula, contos, 
romances, entre outros. Esse 
material será apresentado 
ao longo das oito aulas 
seguintes. Espera-se 
que haja engajamento e 
comprometimento de cada 
estudante para fazer destes 
períodos, momentos de 
aprendizagem significativa 
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períodos, momentos de 
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a partir da prática da leitura 
e da escrita e, sobretudo, de 
estabelecimento da cultura 
do trabalho colaborativo.
DESENVOLVENDO

Trabalhar a diversidade 
de gêneros textuais nas 
aulas é essencial para 
que o estudante possa 
ampliar seu repertório 
cultural e desenvolver as 
habilidades de leitura. 
Para tanto, é importante 
que ele reconheça o tipo 
de linguagem no primeiro 
contato com o texto 
para, posteriormente, se 
aprofundar na compreensão 
e na análise. 

De acordo com a 
perspectiva de Bakhtin, 
importante filósofo da 
linguagem, todo texto 
está em situação de 
comunicação, dialogando 
com o leitor. Dessa forma, 
as diferentes formas de 
expressar uma ideia se 
organizam a partir de 
características comuns, 
dependendo do gênero 
textual utilizado. Textos 
de gêneros literários, 
por exemplo, tem como 
foco a expressão da 
individualidade, pois 
refletem o estilo do autor, 
suas escolhas de uso das 
palavras e a composição 
delas na estrutura do texto. 
Por outro lado, uma notícia 
de jornal tem como foco a 
linguagem objetiva, para 
transmitir informações e 
relatar acontecimentos.

Para este primeiro 
momento, utilizaremos 
como suporte uma imagem 
contendo vários emojis 
(figuras utilizadas nas 
redes sociais para expressar 

emoções e sentimentos) e o texto poético “Amor”, de Álvares de Azevedo, renomado poeta 
brasileiro.

Peça aos estudantes que realizem, primeiramente, uma leitura silenciosa dos dois textos. 
Em seguida, solicite voluntários para a leitura do poema em voz alta, prestando atenção na 
entonação e no ritmo.

FINALIZANDO
É importante que os estudantes tenham percebido a diferença entre a linguagem verbal 

e a não verbal, e que os sentidos podem ser representados, portanto, por imagens quanto 

Espera-se que os estudantes percebam que é possível comunicar uma ideia sem utilizar palavras escritas. 
Os emojis chamam a atenção pelas cores vivas e pelas diferentes feições de cada rosto, representando 
alguns sentimentos humanos. Chame a atenção do grupo para a influência que as redes sociais têm 
em nossas vidas atualmente, chegando ao ponto de podermos comunicar um sentimento complexo 
utilizando uma simples imagem.

 CONVERSANDO COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1 

Proponha uma conversa com os estudantes a partir dos 
questionamentos elencados abaixo. Peça que eles façam anotações 
no caderno sobre o que foi discutido:

por palavras. Após ouvi-los, sugerimos que os estudantes façam uma reescrita do poema, 
utilizando como referência os emojis do Texto 1 e/ou outros que conheçam, como forma de 

ampliar as habilidades de compreensão, traduzidas por meio da linguagem não verbal..

AULA 2 E 3 – GÊNEROS TEXTUAIS: BULA, MANUAIS E REGRAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em pequenos grupos, respeitando o distanciamento seguro.

MATERIAL NECESSÁRIO 
Caderno dos estudantes. 

INICIANDO
Na aula anterior, foram 

trabalhadas a linguagem 
verbal e a não verbal. 
Vimos como a comunicação 
pode ser estabelecida 
por meio de imagens 
ou de palavras. Assim, a 
escrita visa estabelecer 
uma comunicação. O texto 
escrito nada mais é do que 
a materialização do discurso.

Nessa aula, os estudantes 
terão contato com alguns 
gêneros textuais mais 
técnicos, como bula de 
remédio, manual de 
instruções e regras de 
jogos. O objetivo da aula é 
que eles sejam capazes de 
refletir sobre as condições 
de produção e circulação 
desses textos, bem como as 
suas funções e o público-
alvo.
DESENVOLVENDO

Divida os estudantes em 
pequenos grupos para 
que eles leiam os Textos 
1 a 3 e respondam às 
perguntas a partir da troca 
de ideias. Para respeitar o 
distanciamento seguro e 
os protocolos de higiene e 
saúde determinados pelas 
autoridades, combine um 
tempo e proponha que os 
grupos realizem a atividade 
em algum lugar aberto da 
escola.
FINALIZANDO

Para finalizar, faça a 
socialização das respostas 
e dos jogos criados. Se 
possível, organize os grupos 
para que eles possam 
experimentar os jogos 

Enquanto o emoji comunica um sentimento de forma direta, sem margem para interpretação, o texto 
poético é subjetivo e seu significado é aberto. Mesmo quando não há rimas, a linguagem poética 
é baseada no ritmo. Nesse caso, há a presença forte de rimas bastante conhecidas em palavras que 
terminam com “ÃO”, “EZ” e “OR”. Essa musicalidade contribui para dar sentido aos sentimentos descritos 
no poema.

Enquanto os emojis circulam pelas redes sociais, seja no uso do celular ou do computador, para comunicar 
informações do cotidiano, o poema costuma aparecer em livros ou mesmo em sites e blogs para o público 
interessado na linguagem poética. 
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criados pelos outros colegas, 
estimulando a troca em um 
momento lúdico. Aproveite 
esse momento para retomar 
as características principais 
dos gêneros textuais 
trabalhados. o.

São muitos os elementos linguísticos característicos de cada gênero textual. Veja alguns exemplos:
Bula - tipo e quantidade de substâncias contidas no produto; recomendações de uso aos pacientes; alerta 
de quem não pode utilizar o medicamento.
Manual de instruções - referências a materiais como pregos, madeira, dobradiças etc.; passo a passo; 
referência a objetos representados por uma imagem.
Regra de jogo - objetivo final; condições para jogar; preparação do tabuleiro; movimentos dos 
participantes.

Espera-se que os estudantes percebam que esses gêneros textuais têm contextos muito específicos. 
A bula de remédio é escrita pela indústria farmacêutica e tem como público-alvo pessoas que estão 
doentes. Dessa forma, seu texto deve ser direto e preciso, sem dar margem a interpretações. 
O manual de instruções foi criado pela empresa que fez o móvel e tem como destino o consumidor 
daquele produto; por isso, deve ser o mais didático possível, tornando o passo a passo simples. 
Já a regra de jogo tem como função central explicar a pessoas interessadas em aprender um jogo novo, 
as condições básicas para que ele se realize. 
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criados pelos outros colegas, 
estimulando a troca em um 
momento lúdico. Aproveite 
esse momento para retomar 
as características principais 
dos gêneros textuais 
trabalhados. o.

São muitos os elementos linguísticos característicos de cada gênero textual. Veja alguns exemplos:
Bula - tipo e quantidade de substâncias contidas no produto; recomendações de uso aos pacientes; alerta 
de quem não pode utilizar o medicamento.
Manual de instruções - referências a materiais como pregos, madeira, dobradiças etc.; passo a passo; 
referência a objetos representados por uma imagem.
Regra de jogo - objetivo final; condições para jogar; preparação do tabuleiro; movimentos dos 
participantes.

Espera-se que os estudantes percebam que esses gêneros textuais têm contextos muito específicos. 
A bula de remédio é escrita pela indústria farmacêutica e tem como público-alvo pessoas que estão 
doentes. Dessa forma, seu texto deve ser direto e preciso, sem dar margem a interpretações. 
O manual de instruções foi criado pela empresa que fez o móvel e tem como destino o consumidor 
daquele produto; por isso, deve ser o mais didático possível, tornando o passo a passo simples. 
Já a regra de jogo tem como função central explicar a pessoas interessadas em aprender um jogo novo, 
as condições básicas para que ele se realize. 
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Resposta pessoal de cada grupo. Faça a mediação para garantir que os estudantes criem jogos possíveis.

AULA 4 - 
CONECTIVOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno dos estudantes. 
INICIANDO 

Professor, nessa aula os 
estudantes farão análises 
dos textos com foco nos 
conectivos e em suas 
funções para a retomada 
das ideias na construção 
discursiva. A estruturação 
lógico-semântica do texto 
é estabelecida pelo uso 
adequado dos conectivos. 
Entretanto, vale destacar 
que a utilização equivocada 
dos conectivos pode 
provocar relações de sentido 
diferentes daquelas que são 
esperadas, comprometendo 
a compreensão geral do 
texto.
DESENVOLVENDO

Peça aos estudantes que 
façam a leitura silenciosa 
do fragmento abaixo 
da obra “O Cortiço”, um 
romance naturalista do 
escritor brasileiro Aluísio 
de Azevedo. Publicado em 
1890, o livro denuncia a 
exploração e as péssimas 
condições de vida dos 
moradores das estalagens 
ou dos cortiços cariocas do 
final do século XIX.
FINALIZANDO

Para encerrar, faça a 
socialização das respostas 
dos estudantes. Aproveite 
esse momento para 
sistematizar o conceito 
de conectivos, garantindo 
que os estudantes tenham 
compreendido os diferentes 

efeitos que eles criam no texto. Se for preciso, escreva na lousa uma lista de conectivos 
comuns e peça aos estudantes que formem frases com eles. 

Exemplos de conectivos: “nem sempre”, “mas também”, “ assim como”, “a fim de que”, 
“assim que”, “tal como” etc.

Os conectivos são essenciais para estabelecer a coerência entre as frases, entre os períodos 
do texto. Enfatize aos estudantes que as relações linguísticas se formam a partir da 
concatenação de ideias que se estruturam no texto. Por isso, a importância dos conectivos..

Soma a quantia em dinheiro à venda 
(estabelecimento).

Compara a força de trabalho de Bertoleza 
e João Romão.

Mostra uma ideia contrária, pois apesar 
de ter despesas, Bertoleza tentava 
guardar dinheiro para sua alforria. 

Resposta pessoal.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1 - 

LETRA B
Professor, aproveite esse 
momento para retomar a ideia 
de que os conectivos criam 
relações entre as informações do 
texto. Essas relações podem ser 
expressas de diversas formas: 
por oposição, soma, contradição, 
conclusão, entre outras.
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Resposta pessoal de cada grupo. Faça a mediação para garantir que os estudantes criem jogos possíveis.

AULA 4 - 
CONECTIVOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno dos estudantes. 
INICIANDO 

Professor, nessa aula os 
estudantes farão análises 
dos textos com foco nos 
conectivos e em suas 
funções para a retomada 
das ideias na construção 
discursiva. A estruturação 
lógico-semântica do texto 
é estabelecida pelo uso 
adequado dos conectivos. 
Entretanto, vale destacar 
que a utilização equivocada 
dos conectivos pode 
provocar relações de sentido 
diferentes daquelas que são 
esperadas, comprometendo 
a compreensão geral do 
texto.
DESENVOLVENDO

Peça aos estudantes que 
façam a leitura silenciosa 
do fragmento abaixo 
da obra “O Cortiço”, um 
romance naturalista do 
escritor brasileiro Aluísio 
de Azevedo. Publicado em 
1890, o livro denuncia a 
exploração e as péssimas 
condições de vida dos 
moradores das estalagens 
ou dos cortiços cariocas do 
final do século XIX.
FINALIZANDO

Para encerrar, faça a 
socialização das respostas 
dos estudantes. Aproveite 
esse momento para 
sistematizar o conceito 
de conectivos, garantindo 
que os estudantes tenham 
compreendido os diferentes 

efeitos que eles criam no texto. Se for preciso, escreva na lousa uma lista de conectivos 
comuns e peça aos estudantes que formem frases com eles. 

Exemplos de conectivos: “nem sempre”, “mas também”, “ assim como”, “a fim de que”, 
“assim que”, “tal como” etc.

Os conectivos são essenciais para estabelecer a coerência entre as frases, entre os períodos 
do texto. Enfatize aos estudantes que as relações linguísticas se formam a partir da 
concatenação de ideias que se estruturam no texto. Por isso, a importância dos conectivos..

Soma a quantia em dinheiro à venda 
(estabelecimento).

Compara a força de trabalho de Bertoleza 
e João Romão.

Mostra uma ideia contrária, pois apesar 
de ter despesas, Bertoleza tentava 
guardar dinheiro para sua alforria. 

Resposta pessoal.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 1 - 

LETRA B
Professor, aproveite esse 
momento para retomar a ideia 
de que os conectivos criam 
relações entre as informações do 
texto. Essas relações podem ser 
expressas de diversas formas: 
por oposição, soma, contradição, 
conclusão, entre outras.
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Professor, aproveite esse momento para retomar a ideia de que os conectivos criam relações entre as 
informações do texto. Essas relações podem ser expressas de diversas formas: por oposição, soma, 
contradição, conclusão, entre outras.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

AULA 5 – GÊNEROS 
TEXTUAIS 
JORNALÍSTICOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente ou em 
grupos, respeitando o 
distanciamento seguro.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno dos estudantes; 
cartolina ou papel kraft; 
canetas e pincéis. 
INICIANDO 

Professor, antes de iniciar 
a leitura dos textos, faça 
uma explanação prévia aos 
estudantes, perguntando-
lhes quais textos 
jornalísticos eles conhecem 
e se eles têm o hábito de ler 
jornal impresso ou online. 
Faça um registro na lousa 
das respostas apresentadas.
DESENVOLVENDO

Oriente os estudantes 
a realizarem uma leitura 
silenciosa e atenta de um 
trecho do texto: “Falta de 
ar é sintoma crucial para 
diferenciar covid-19, gripe 
ou resfriado”. Peça a eles 
que observem o vocabulário 
empregado, identificando 
as principais ideias e as 
características desse gênero 
textual.
FINALIZANDO

É importante que os 
estudantes estejam seguros 
para ler e compreender 
um texto jornalístico, 
fazendo uso das habilidades 
de leitura e análise 
textual. Compreender a 
finalidade e os objetivos 
dos gêneros textuais 
contribui para a construção 
do raciocínio lógico nos 

leitores. Aproveite esse momento final para indicar outros tipos de textos que podem ser 
encontrados em jornais: reportagem, crônica, coluna, charge, editorial, tirinha etc.

Espera-se que os estudantes tenham identificado o assunto relacionado à saúde e ao tema abordado. Este 
se refere às diferenças entre os sintomas da Covid-19 e os de uma gripe comum. Sobre a forma como foi 
abordado, espera-se que os estudantes percebam que o texto apresenta informações diretas, com citação 
de especialistas no assunto.

Explique como será a 
dinâmica e, especialmente, 
como serão as atuações 
de cada grupo. Ressalte a 
necessidade de se seguir os 
combinados, as orientações 
e, principalmente, a 
importância de se manter 
o respeito ante a opinião 
alheia. Os posicionamentos, 
visões e entendimentos 
serão trazidos ao debate 
sempre pautados na ética e 
na preservação do bem-estar 
de todos os estudantes. 
DESENVOLVENDO

PREPARAÇÃO PARA O 
DEBATE

Comece distribuindo os 
textos que servirão como 
base para o debate. 

Oriente os estudantes a 
realizarem a leitura em seus 
grupos, sublinhando pontos 
que acharem relevantes 
para o debate.

Estipule um tempo para 
que cada grupo debata 
sobre o tema do texto, 
a fim de se chegar a um 
posicionamento coletivo. 

Depois disso, peça aos 
estudantes que anotem, 
no caderno, alguns 
argumentos para justificar 
o posicionamento tomado 
pelo grupo. Deixe claro 
que eles poderão utilizar 
essas anotações na hora do 
debate. 

AULA 6 E 7- DEBATE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Grupos de 5 integrantes, respeitando o distanciamento seguro.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno dos estudantes. 
INICIANDO 

Professor, inicie a aula informando aos estudantes o objetivo deste momento de debate. 

Espera-se que todos os estudantes se mobilizem para a realização desta atividade, uma vez que ações 
dessa natureza desenvolvem o lado social e, também, a consciência cidadã dos estudantes, despertando-
os para a corresponsabilização pelo seu bem-estar e de toda a sociedade.
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Professor, aproveite esse momento para retomar a ideia de que os conectivos criam relações entre as 
informações do texto. Essas relações podem ser expressas de diversas formas: por oposição, soma, 
contradição, conclusão, entre outras.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

AULA 5 – GÊNEROS 
TEXTUAIS 
JORNALÍSTICOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente ou em 
grupos, respeitando o 
distanciamento seguro.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno dos estudantes; 
cartolina ou papel kraft; 
canetas e pincéis. 
INICIANDO 

Professor, antes de iniciar 
a leitura dos textos, faça 
uma explanação prévia aos 
estudantes, perguntando-
lhes quais textos 
jornalísticos eles conhecem 
e se eles têm o hábito de ler 
jornal impresso ou online. 
Faça um registro na lousa 
das respostas apresentadas.
DESENVOLVENDO

Oriente os estudantes 
a realizarem uma leitura 
silenciosa e atenta de um 
trecho do texto: “Falta de 
ar é sintoma crucial para 
diferenciar covid-19, gripe 
ou resfriado”. Peça a eles 
que observem o vocabulário 
empregado, identificando 
as principais ideias e as 
características desse gênero 
textual.
FINALIZANDO

É importante que os 
estudantes estejam seguros 
para ler e compreender 
um texto jornalístico, 
fazendo uso das habilidades 
de leitura e análise 
textual. Compreender a 
finalidade e os objetivos 
dos gêneros textuais 
contribui para a construção 
do raciocínio lógico nos 

leitores. Aproveite esse momento final para indicar outros tipos de textos que podem ser 
encontrados em jornais: reportagem, crônica, coluna, charge, editorial, tirinha etc.

Espera-se que os estudantes tenham identificado o assunto relacionado à saúde e ao tema abordado. Este 
se refere às diferenças entre os sintomas da Covid-19 e os de uma gripe comum. Sobre a forma como foi 
abordado, espera-se que os estudantes percebam que o texto apresenta informações diretas, com citação 
de especialistas no assunto.

Explique como será a 
dinâmica e, especialmente, 
como serão as atuações 
de cada grupo. Ressalte a 
necessidade de se seguir os 
combinados, as orientações 
e, principalmente, a 
importância de se manter 
o respeito ante a opinião 
alheia. Os posicionamentos, 
visões e entendimentos 
serão trazidos ao debate 
sempre pautados na ética e 
na preservação do bem-estar 
de todos os estudantes. 
DESENVOLVENDO

PREPARAÇÃO PARA O 
DEBATE

Comece distribuindo os 
textos que servirão como 
base para o debate. 

Oriente os estudantes a 
realizarem a leitura em seus 
grupos, sublinhando pontos 
que acharem relevantes 
para o debate.

Estipule um tempo para 
que cada grupo debata 
sobre o tema do texto, 
a fim de se chegar a um 
posicionamento coletivo. 

Depois disso, peça aos 
estudantes que anotem, 
no caderno, alguns 
argumentos para justificar 
o posicionamento tomado 
pelo grupo. Deixe claro 
que eles poderão utilizar 
essas anotações na hora do 
debate. 

AULA 6 E 7- DEBATE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Grupos de 5 integrantes, respeitando o distanciamento seguro.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Caderno dos estudantes. 
INICIANDO 

Professor, inicie a aula informando aos estudantes o objetivo deste momento de debate. 

Espera-se que todos os estudantes se mobilizem para a realização desta atividade, uma vez que ações 
dessa natureza desenvolvem o lado social e, também, a consciência cidadã dos estudantes, despertando-
os para a corresponsabilização pelo seu bem-estar e de toda a sociedade.
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 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR 
ATIVIDADE 1 

- DEBATE
Professor, para organizar o debate, 
sorteie um representante de cada 
grupo para começar o primeiro 
turno. Se houver tempo, é possível 
fazer mais alguns turnos para que a 
maioria consiga participar.
Combine com os estudantes 
qual vai ser o tempo de fala de 
cada participante, se haverá a 
possibilidade de réplica e tréplica. 
O tempo será controlado pelo 
mediador, nesse caso, o professor. 
(Sugerimos 2 minutos para cada 
fala e 1 minuto para réplica e 
tréplica).
Deixe claro aos estudantes a 
importância de se respeitar o tempo 
de fala de cada um, bem como as 
diferentes opiniões.

FINALIZANDO
Após a realização dessa 

atividade, é importante 
que os estudantes tenham 
demonstrado conhecimento 
acerca do tema abordado, 
que tenham compreendido 
a dinâmica do gênero 
textual em questão e, 
principalmente, que tenham 
conseguido articular, 
satisfatoriamente, as ideias 
trazidas pelos textos. Tais 
textos devem ser lidos e 
analisados previamente 
em sala de aula para que 
os estudantes possam 
utilizá-los como suporte 
para o posicionamento 
crítico ante a problemática 
constatada. Como atividade 
para casa, solicite que 
os estudantes produzam 
um podcast com sua 
opinião acerca do assunto 
debatido, tendo como base 
os textos e as discussões 
realizadas durante o debate. 
Instigue-os a buscar outras 
informações em fontes 
fidedignas.

Professor, o podcast pode ser uma ferramenta interessante para usar com os estudantes. 
Por se tratar de um arquivo de áudio gravado por uma pessoa com fatos, opiniões e dicas, 
ele se assemelha aos programas de rádio. Esse recurso pode desenvolver habilidades 
de oralidade, bem como de planejamento, uma vez que é preciso criar um roteiro prévio 
selecionando as informações que se deseja comunicar.

“Os Podcasts, ao serem empregados na educação, podem potencializar a construção do 
conhecimento pelos próprios alunos, ou pelos educadores, sendo que a sua criação, no 
âmbito da realização de trabalhos, pode vir a proporcionar uma experiência interessante. 
Seu processo de produção pode promover a interação entre a equipe de produção, instigar a 

discussão entre pontos divergentes sobre determinado tema, além de propiciar um motivo 
concreto para a sua produção uma vez que ele se realiza em um suporte de simplificado 
acesso. Além disso, o conteúdo produzido pode ser citado ou debatido em outras formas de 
micro mídia digital, como o blog, ou na sala de aula.” 
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 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR 
ATIVIDADE 1 

- DEBATE
Professor, para organizar o debate, 
sorteie um representante de cada 
grupo para começar o primeiro 
turno. Se houver tempo, é possível 
fazer mais alguns turnos para que a 
maioria consiga participar.
Combine com os estudantes 
qual vai ser o tempo de fala de 
cada participante, se haverá a 
possibilidade de réplica e tréplica. 
O tempo será controlado pelo 
mediador, nesse caso, o professor. 
(Sugerimos 2 minutos para cada 
fala e 1 minuto para réplica e 
tréplica).
Deixe claro aos estudantes a 
importância de se respeitar o tempo 
de fala de cada um, bem como as 
diferentes opiniões.

FINALIZANDO
Após a realização dessa 

atividade, é importante 
que os estudantes tenham 
demonstrado conhecimento 
acerca do tema abordado, 
que tenham compreendido 
a dinâmica do gênero 
textual em questão e, 
principalmente, que tenham 
conseguido articular, 
satisfatoriamente, as ideias 
trazidas pelos textos. Tais 
textos devem ser lidos e 
analisados previamente 
em sala de aula para que 
os estudantes possam 
utilizá-los como suporte 
para o posicionamento 
crítico ante a problemática 
constatada. Como atividade 
para casa, solicite que 
os estudantes produzam 
um podcast com sua 
opinião acerca do assunto 
debatido, tendo como base 
os textos e as discussões 
realizadas durante o debate. 
Instigue-os a buscar outras 
informações em fontes 
fidedignas.

Professor, o podcast pode ser uma ferramenta interessante para usar com os estudantes. 
Por se tratar de um arquivo de áudio gravado por uma pessoa com fatos, opiniões e dicas, 
ele se assemelha aos programas de rádio. Esse recurso pode desenvolver habilidades 
de oralidade, bem como de planejamento, uma vez que é preciso criar um roteiro prévio 
selecionando as informações que se deseja comunicar.

“Os Podcasts, ao serem empregados na educação, podem potencializar a construção do 
conhecimento pelos próprios alunos, ou pelos educadores, sendo que a sua criação, no 
âmbito da realização de trabalhos, pode vir a proporcionar uma experiência interessante. 
Seu processo de produção pode promover a interação entre a equipe de produção, instigar a 

discussão entre pontos divergentes sobre determinado tema, além de propiciar um motivo 
concreto para a sua produção uma vez que ele se realiza em um suporte de simplificado 
acesso. Além disso, o conteúdo produzido pode ser citado ou debatido em outras formas de 
micro mídia digital, como o blog, ou na sala de aula.” 
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AULAS 8 – TEMA E 
TESE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Caderno dos estudantes. 
INICIANDO

Compreender as condições 
de uso dos aspectos 
constitutivos de um texto 
dissertativo-argumentativo 
e de textos narrativos 
requer do leitor certos 
conhecimentos relativos 
às habilidades de leitura, 
à construção textual 
e, principalmente, às 
condições de se estabelecer 
relações lógico-semânticas 
entre as frases, as orações e 
os períodos que compõem 
os gêneros textuais. 
Identificar o tema e inferir 
a tese desses gêneros 
demanda leitura analítica, 
levando em consideração 
todas as informações 
veiculadas no texto.
DESENVOLVENDO

Professor, considere a 
atividade realizada pelos 
estudantes a partir do 
debate conduzido na última 
aula. Apresente a eles as 
diferenças entre tema 
e tese, e solicite a cada 
estudante que destaque em 
seu próprio texto (artigo de 
opinião) o assunto, o tema e 
a tese por ele defendida. É 
bastante provável que eles 
precisem de ajuda para essa 
tarefa. Se necessário, faça a 
leitura coletiva de um dos 
artigos dos estudantes para 
apontar o assunto, o tema e 
a tese. 

Depois, oriente aos 

estudantes que façam a leitura silenciosa do trecho do texto a seguir. Na sequência, peça 
que eles identifiquem o tema abordado e qual é o gênero textual a que o texto pertence.

Espera-se que os estudantes digam que o tema do texto se refere aos efeitos negativos 
que a pandemia e o ensino remoto estão causando à educação brasileira e que o texto 
pertence ao gênero textual entrevista. Esse gênero textual tem a função de expressar a tese 
(opinião) de um especialista sobre o assunto.
FINALIZANDO

Professor, para finalizar a atividade, é importante realizar uma sistematização dos 

Espera-se que os estudantes afirmem que sim. Por se tratar de uma entrevista, é possível inferir a tese do 
entrevistado sobre o assunto. Relembre a diferença entre tema e tese. Use o texto como exemplo, pois 
é possível ver uma opinião crítica do entrevistado sobre os efeitos negativos do ensino remoto durante 
a pandemia causada pelo novo coronavírus. O entrevistado aponta fatores como a desigualdade social 
brasileira e a falta de preparação para o ensino a distância como fatores determinantes para que seja 
difícil lidar com a educação nesse momento.

O texto mostra as dificuldades do ensino a distância e traz como destaque os problemas das fontes de 
pesquisa, da ajuda dos familiares e a desigualdade social brasileira, que impedem o acesso à internet e 
a smartphones.

conceitos de tema e de tese. Oriente os estudantes a formularem suas próprias definições e 
depois faça a socialização dos textos argumentativos. Se for possível, organize os estudantes 
em duplas e oriente-os a trocar seus textos para que todos possam ler e comentar as 
produções dos colegas. 

 CONVERSANDO COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 3

Professor, estipule um mínimo de linhas para o texto, considerando o tempo que os estudantes têm para 
realizar a atividade. O importante aqui é que eles consigam desenvolver uma linha de argumentação 
sobre o tema.
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AULAS 8 – TEMA E 
TESE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Caderno dos estudantes. 
INICIANDO

Compreender as condições 
de uso dos aspectos 
constitutivos de um texto 
dissertativo-argumentativo 
e de textos narrativos 
requer do leitor certos 
conhecimentos relativos 
às habilidades de leitura, 
à construção textual 
e, principalmente, às 
condições de se estabelecer 
relações lógico-semânticas 
entre as frases, as orações e 
os períodos que compõem 
os gêneros textuais. 
Identificar o tema e inferir 
a tese desses gêneros 
demanda leitura analítica, 
levando em consideração 
todas as informações 
veiculadas no texto.
DESENVOLVENDO

Professor, considere a 
atividade realizada pelos 
estudantes a partir do 
debate conduzido na última 
aula. Apresente a eles as 
diferenças entre tema 
e tese, e solicite a cada 
estudante que destaque em 
seu próprio texto (artigo de 
opinião) o assunto, o tema e 
a tese por ele defendida. É 
bastante provável que eles 
precisem de ajuda para essa 
tarefa. Se necessário, faça a 
leitura coletiva de um dos 
artigos dos estudantes para 
apontar o assunto, o tema e 
a tese. 

Depois, oriente aos 

estudantes que façam a leitura silenciosa do trecho do texto a seguir. Na sequência, peça 
que eles identifiquem o tema abordado e qual é o gênero textual a que o texto pertence.

Espera-se que os estudantes digam que o tema do texto se refere aos efeitos negativos 
que a pandemia e o ensino remoto estão causando à educação brasileira e que o texto 
pertence ao gênero textual entrevista. Esse gênero textual tem a função de expressar a tese 
(opinião) de um especialista sobre o assunto.
FINALIZANDO

Professor, para finalizar a atividade, é importante realizar uma sistematização dos 

Espera-se que os estudantes afirmem que sim. Por se tratar de uma entrevista, é possível inferir a tese do 
entrevistado sobre o assunto. Relembre a diferença entre tema e tese. Use o texto como exemplo, pois 
é possível ver uma opinião crítica do entrevistado sobre os efeitos negativos do ensino remoto durante 
a pandemia causada pelo novo coronavírus. O entrevistado aponta fatores como a desigualdade social 
brasileira e a falta de preparação para o ensino a distância como fatores determinantes para que seja 
difícil lidar com a educação nesse momento.

O texto mostra as dificuldades do ensino a distância e traz como destaque os problemas das fontes de 
pesquisa, da ajuda dos familiares e a desigualdade social brasileira, que impedem o acesso à internet e 
a smartphones.

conceitos de tema e de tese. Oriente os estudantes a formularem suas próprias definições e 
depois faça a socialização dos textos argumentativos. Se for possível, organize os estudantes 
em duplas e oriente-os a trocar seus textos para que todos possam ler e comentar as 
produções dos colegas. 

 CONVERSANDO COM O PROFESSOR
ATIVIDADE 3

Professor, estipule um mínimo de linhas para o texto, considerando o tempo que os estudantes têm para 
realizar a atividade. O importante aqui é que eles consigam desenvolver uma linha de argumentação 
sobre o tema.
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